
!"#$#%&'"( *'+%,%!(- .# ,(!%&/-%/0*1 2 &34565 67 !8793: ;<

=>0?@=A2 !" $%&'( )% *%+,-,./01( )( 2),+/3 4 5 6&%7,)8 )/ 96:; 2),37(< =<+><,( )%

53,?%,&/; +(&</ @AB3,.( CA% ( %),+/3 )( !83B76C47;D3 -CBCD5DE8C3 ;< AA0?@=A; CA% +%'

@(& (BD%+( / %E%.A01( )% 3F85 67 B3;:D8G9H3 63 I5J5638 7 :7K585638 67 LMG5 7 EI73

;3 F5885BH3 67 3F85: 4G;CBCK5I; 7(-&%A /3+%&/01( )/ )/+/ )% &%/3,F/01( )/ 7%771( %

)( &%.%B,'%<+( )(7 %<?%3(@%7 CA% 7%&G /+H I7 JK L(&/7 )( ),/ ?@0@N0?@=A % /

&%/3,F/01( )/ 7%771( 7%&G I7 JKMNJ L(&/7 )( '%7'( ),/; @%&'/<%.%<)( ,</3+%&/)/ /7

)%'/,7 .3GA7A3/78    8./@,+(3,(8'#8#(?8B&8

Balanço Patrimonial - Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de reais)

ATIVO Notas 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ................... 4 7 231
Contas a receber de clientes ...................... 5 10.467 7.473
Estoques ..................................................... 460 450
Impostos a recuperar .................................. 6 7.531 9.078
Dividendos a receber................................... - 5.011
Demais contas a receber ............................. 1.473 1.172
Total do ativo circulante .............................. 19.938 23.415
Não circulante
Depósitos judiciais ..................................... 11 7.168 7.011
Impostos diferidos ...................................... 12 5.484 8.422
Investimentos ............................................. 7 27.978 69.874
Imobilizado ................................................ 8 6.411 6.913
Total do ativo não circulante ........................ 47.041 92.220

Total do ativo ................................................ 66.979 115.635

Passivo e patrimônio líquido Notas 2017 2016
Circulante
Empréstimos e financiamentos .................. 9 4.436 5.730
Fornecedores ............................................. 3.503 2.183
Salários, provisões e encargos sociais ....... 10 4.865 4.787
Impostos a recolher ................................... 1.143 554
Dividendos a pagar .................................... 4.303 4.303
Outras contas a pagar ................................ 331 267
Total do passivo circulante ........................... 18.581 17.824
Não circulante
Empréstimos e financiamentos .................. 9 4.664 9.070
Provisão para riscos .................................. 11 18.323 27.258
Total do passivo não circulante .................... 22.987 36.328
Patrimônio líquido
Capital social ............................................. 13 70.606 70.606
Prejuízo acumulado ................................... 13 (45.195) (9.123)
Total do patrimônio líquido .......................... 25.411 61.483
Total dos passivos e patrimônio líquido........ 66.979 115.635

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras.

RELATÓRIO DADIRETORIA

Senhores acionistas,
Submetemos à apreciação de V.sas. o Balanço Patrimonial, a Demonstração
de Resultado, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e a
Demonstração dos Fluxos de Caixa, referentes ao exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 2017. Colocamo-nos à disposição de V.sas. para
quaisquer esclarecimentos.

Curvelo (MG), 24 de maio de 2018.
ADIRETORIA

Demonstração dos resultados

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016
(Em milhares de reais)

Notas 2017 2016

Receitas líquidas de vendas ................................ 14 50.728 48.999
50.728 48.999

Custos das vendas ............................................... 15 (39.018) (42.537)
Lucro bruto.......................................................... 11.710 6.462
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas.................... 15 (11.328) (13.010)
Despesas tributárias.......................................... 15 (270) (378)
Equivalência patrimonial ................................. 7 (46.907) (1.251)
Outras receitas operacionais, líquidas................. 15 15.223 11.249

(43.282) (3.390)
Lucro (prejuízo) antes do resultado financeiro
e dos tributos sobre o lucro ................................. (31.572) 3.072
Resultado financeiro
Receitas financeiras.......................................... 16 1.008 302
Despesas financeiras ........................................ 16 (1.234) (1.735)

(226) (1.433)
Resultado antes do imposto de renda
e da contribuição social....................................... (31.798) 1.639
Imposto de renda e contribuição social
Corrente......................................................... 12 (1.336) (189)
Diferidos........................................................ 12 (2.938) (1.029)

(4.274) (1.218)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício ................. (36.072) 421

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de reais)

Reserva de lucros
Capital social Reserva legal Lucros retidos a realizar Lucros (prejuízos) acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015........ 65.240 473 10.353 (22.469) 53.597
Aumento de capital ................................................... 5.366 - - - 5.366
Lucro líquido do exercício ........................................ - - - 421 421
Complemento constituição de reserva legal 2015 .... - 114 - (114) -
Complemento dividendos sobre lucros 2015............ - - - (685) (685)
Complemento lucro líquido do exercício 2015......... - - 2.926 (42) 2.884
Constituição de reserva legal .................................... - 21 - (21) -
Dividendos sobre o lucro .......................................... - - - (100) (100)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016........ 70.606 638 13.279 (23.040) 61.483

Prejuízo do exercício................................................. - - - (36.072) (36.072)
Reversão de reserva de lucros a realizar (valor
justo ativo biológico) ................................................ - - (13.279) 13.279 -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017........ 70.606 638 - (45.833) 25.411

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeira

Demonstração dos fluxos de caixa
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016

(Em milhares de reais)

2017 2016
Fluxo de caixa das atividades operacionais: .....................
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da
contribuição social .......................................................... (31.798) 1.639
Ajustes para reconciliar o resultado aos recursos
gerados (utilizados) pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização........................................... 912 2.001
Baixa de ativo imobilizado e investimento .................. 216 3.414
Equivalência patrimonial.............................................. 46.907 1.251
Provisão para riscos ..................................................... (8.935) (718)
Encargos sobre financiamento ...................................... 770 1.146

8.072 8.733
Variação em ativos e passivos operacionais:
Contas a receber de clientes ......................................... (2.994) 4.755
Estoques........................................................................ (10) 242
Depósitos judiciais........................................................ (157) 351
Impostos a recuperar..................................................... 1.639 (80)
Demais contas a receber ............................................... (301) (1.067)
Fornecedores................................................................. 1.320 (1.538)
Obrigações sociais e trabalhistas .................................. 78 (1.626)
Obrigações tributárias................................................... 589 83
Outras obrigações ........................................................ 64 (3.307)
Impostos de renda e contribuição social pagos ............ (1.336) (189)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais .... 6.964 6.357
Fluxos de caixa das atividades de investimento:
Aquisição de ativo imobilizado .................................... (718) (193)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento.... (718) (193)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Pagamento de empréstimos e financiamentos .............. (6.470) (6.811)

Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamento .. (6.470) (6.811)
Redução de caixa e equivalentes de caixa ........................ (224) (647)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ....... 231 878
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício ........... 7 231
Redução de caixa e equivalentes de caixa ........................ (224) (647)
Informações complementares
Transações que não envolvem caixa
PIS e COFINS a recuperar sobre depreciação .................. 92 204
As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas explicativas às demonstrações financeiras Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional - A Plantar S.A. - Planejamento, Técnica e Adminis-
tração de Reflorestamentos “Companhia”, é uma sociedade anônima de capital
fechado, com sede em Cuvelo, no Estado de Minas Gerais. A Companhia tem
como atividades principais a gestão e prestação de serviços silviculturais. 2.
Base de apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas
contábeis - 2.1 Base de apresentação das demonstrações financeiras - As
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas em conformi-
dade com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem a Lei das
Sociedades por Ações, e os Pronunciamentos Técnicos, Orientações e Interpre-
tações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados
pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC. As demonstrações financeiras
foram elaboradas com base no custo histórico e estão mensurados pelos seus
valores justos, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histó-
rico geralmente é baseado no valor justo das contra prestações pagas em troca
de ativos na data da transação. Em conformidade com a Orientação “OCPC 07
- Evidenciação na Divulgação dos Relatórios Contábil - Financeiros de Propó-
sito Geral”, as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras
estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na
sua gestão. Pronunciamentos novos ou aplicados pela primeira vez em 2017 -
As normas e alterações que se aplicam pela primeira vez em 2017 não trouxe-
ram efeitos às demonstrações financeiras da Companhia. Pronunciamentos
emitidos e que não entraram em vigor em 31 de dezembro de 2017 - IFRS 15 -
Receitas de Contratos com Clientes - A IFRS 15, emitida em maio de 2014,
estabelece um novo modelo constante de cinco passos que será aplicado às re-
ceitas originadas de contratos com clientes. Segundo a IFRS 15, as receitas são
reconhecidas em valor que reflete a contraprestação à qual uma entidade espera
ter direito em troca da transferência de bens ou serviços a um cliente. A nova
norma para receitas substituirá todas as atuais exigências para reconhecimento
de receitas segundo as IFRS.Adoção retrospectiva integral ou adoção retrospec-
tiva modificada é exigida para períodos anuais iniciados a partir de 1º de janeiro
de 2018, sendo permitida adoção antecipada. A Companhia está atualmente
avaliando o impacto da IFRS 15 e planeja adotar a nova norma na data de entra-
da em vigor. IFRS 9 - Instrumentos Financeiros - Em julho de 2014, o IASB
emitiu a versão final da IFRS 9 - Instrumentos Financeiros, que substitui a IAS
39 - Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração e todas as ver-
sões anteriores da IFRS 9. A IFRS 9 reúne todos os três aspectos da contabiliza-
ção de instrumentos financeiros do projeto: classificação e mensuração, perda
por redução ao valor recuperável e contabilização de hedge. A IFRS 9 está em
vigência para períodos anuais iniciados em 1º de janeiro de 2018 ou após essa
data, sendo permitida a aplicação antecipada. Exceto para contabilidade de he-
dge, é exigida aplicação retrospectiva, não sendo obrigatória, no entanto, a apre-
sentação de informações comparativas. Para contabilidade de hedge, as exigên-
cias são geralmente aplicadas prospectivamente, salvo poucas exceções. A
Companhia e suas controladas planejam adotar a nova norma na efetiva data de
entrada em vigor. 2.2 Principais práticas contábeis - As principais práticas
contábeis adotadas pela Companhia são: (a)Apuração do resultado - As recei-
tas, custos e despesas são reconhecidas, mensalmente, pelo regime contábil de
competência dos exercícios. (b) Caixa e equivalentes de caixa - São conside-
rados como caixa e equivalentes de caixa os valores mantidos como caixa, con-
tas correntes bancárias e aplicações financeiras com carência máxima de 30
(trinta) dias resgatáveis a qualquer momento com baixo risco de variação no
valor justo. São classificados como ativos financeiros mensurados a valor justo
e seus rendimentos são registrados no resultado do exercício. (c) Instrumentos
financeiros - Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Com-
panhia for parte das disposições contratuais do instrumento. Os ativos e passi-
vos financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os custos da
transação que são diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e
passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao
valor justo no resultado) são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos
ou passivos financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial. Os custos
da transação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros
ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos imediatamente no resul-
tado. (a.1) Ativos financeiros - Os ativos financeiros são classificados no mo-
mento de seu reconhecimento inicial em uma das quatro categorias a seguir: (i)
pelo valor justo por meio de resultado; (ii) mantidos até o vencimento; (iii)
empréstimos e recebíveis; e (iv) disponíveis para venda.A classificação do ativo
financeiro em uma das quatro categorias de ativos financeiros depende de sua
natureza e finalidade. Os ativos financeiros da Companhia incluem caixa e equi-
valentes de caixa e depósitos judiciais. (a.2) Passivos financeiros - Os passivos
financeiros são classificados no momento de seu reconhecimento inicial em uma
das duas categorias a seguir: (i) a valor justo por meio de resultado; e (ii) outros
passivos financeiros. Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor
líquido é reportado no balanço patrimonial quando há um direito legalmente
aplicável de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los
em uma base liquida ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.
Os passivos financeiros estão classificados em “outros passivos financeiros” e
mensurados pelo custo amortizado, utilizando o método de juros efetivos e in-
cluem os empréstimos e financiamentos e os fornecedores. O método de juros
efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e
alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva é a
taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados (inclusive
honorários pagos ou recebidos que constituem parte integrante da taxa de juros
efetiva, custos da transação e outros prêmios ou descontos) ao longo da vida
estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor,
para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido. O saldo de empréstimos
e financiamentos corresponde ao valor dos recursos captados, acrescidos dos
juros e encargos proporcionais ao período incorrido, deduzidos das parcelas
amortizadas. A Companhia não possui passivos financeiros mensurados pelo
valor justo por meio do resultado. (d) Contas a receber - Estão apresentados
pelo valor nominal dos títulos e ajustados pela provisão para créditos de liqui-
dação duvidosa (“PCLD”), as quais são constituídas em montante considerado
suficiente para cobrir prováveis perdas. É calculada com base na análise indivi-
dualizada das contas a receber e no histórico de perdas, levando em considera-
ção a conjuntura econômica e os riscos específicos da carteira, assim como o
resultado das negociações em andamento. (e) Estoques - Os estoques estão
avaliados pelo custo médio de produção ou aquisição, cujos saldos são inferio-
res aos valores líquidos de realização. (f) Investimentos - Os investimentos da
Companhia em sua controlada são avaliados com base no método da equivalên-
cia patrimonial, para fins de demonstrações financeiras da controladora. Com
base no método da equivalência patrimonial, o investimento na controlada é
contabilizado no balanço patrimonial da controladora ao custo, adicionado das
mudanças após a aquisição da participação societária na controlada.A participa-
ção societária na controlada é apresentada na demonstração do resultado da

controladora como equivalência patrimonial, representando o lucro líquido atri-
buível aos acionistas da controlada. As demonstrações financeiras da controlada
são elaboradas para o mesmo período de divulgação que a Companhia. Após a
aplicação do método de equivalência patrimonial, a Companhia determina se é
necessário reconhecer perda adicional do valor recuperável sobre o investimento
da Companhia em sua controlada. A Controladora determina, em cada data de
fechamento do balanço patrimonial, se há evidência objetiva de que o investi-
mento na controlada sofreu perda por desvalorização. Se assim for, a Companhia
calcula o montante da perda por desvalorização como a diferença entre o montan-
te a receber da controlada e o valor contábil e reconhece o montante na demons-
tração do resultado. Companhia controlada em conjunto (“joint ventures”) - A
Companhia possui participação na empresa Aflopar Participações S.A. (“Aflo-
par”) que tem como atividade principal o investimento em empresas operacionais
que atuam na exploração e formação de florestas voltadas para uso próprio e para
comercialização. (g) Perda por redução ao valor recuperável de ativos não
financeiros - A administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos
ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econô-
micas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de
seu valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil líqui-
do exceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajus-
tando o valor contábil líquido ao valor recuperável. (h) Imobilizado - O ativo
imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido dos
impostos compensáveis, quando aplicável, e da depreciação acumulada. Encar-
gos financeiros são capitalizados ao ativo imobilizado, quando incorridos sobre
imobilizações em andamento, se aplicáveis. A depreciação dos bens é calculada
pelo método linear e leva em consideração o tempo de vida útil remanescente
estimado constante no estudo interno feito pela Administração, conforme de-
monstrado na nota explicativa nº 8. Um item de imobilizado é baixado quando
vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso
ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como
sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são
incluídos na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado.
(i) Imposto de renda e contribuição social - São calculados em conformidade
com a legislação vigente. Corrente: Os valores são calculados com base no resul-
tado contábil apurado em cada exercício, ajustados por adições e exclusões pre-
vistas na legislação, e sobre o qual são aplicadas as alíquotas vigentes na data do
encerramento de cada exercício social (15%, mais adicional de 10% para lucros
superiores a R$ 240 anuais para o Imposto de Renda e 9% para a Contribuição
social). Diferido: O imposto diferido é gerado por diferenças temporárias na data
do balanço, entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis e
sobre prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social. São mensurados a
taxa que é esperada de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado e o
passivo liquidado. As alíquotas utilizadas para cálculo destes impostos foram
aquelas em vigor na data do balanço. (j) Provisões para riscos -As provisões são
reconhecidas quando: (i) a Companhia tem uma obrigação presente (legal ou não
formalizada) em consequência de um evento passado, (ii) é provável que benefí-
cios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e (iii) uma estimativa
confiável do valor da obrigação possa ser feita. A despesa relativa a qualquer
provisão é apresentada na demonstração do resultado, líquida de qualquer reem-
bolso. Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas - A Companhia é
parte em determinados processos judiciais e administrativos de natureza traba-
lhistas. Provisões são constituídas para todos os riscos referentes a processos ju-
diciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar
a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação
da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierar-
quia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribu-
nais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advo-
gados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alte-
rações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de
inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos as-
suntos ou decisões de tribunais. (k) Demais ativos circulantes e não circulantes
- São demonstrados ao custo ou pelo valor de realização, quando este for inferior
ao primeiro, e incluem os rendimentos e as variações monetárias auferidas, quan-
do aplicável. (l) Demais passivos circulantes e não circulantes - Estão apresen-
tados pelos valores exigíveis conhecidos ou estimados, acrescidos, quando cabí-
vel, dos correspondentes encargos: juros, variações monetárias e cambiais incor-
ridas até a data de encerramento dos exercícios. 3. Julgamentos, estimativas e
premissas contábeis significativas - A preparação das demonstrações financei-
ras requer que a Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas
que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem
como as divulgações de passivos contingentes, na data-base das demonstrações
financeiras. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia
levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo
ou passivo afetado em períodos futuros. As demonstrações financeiras incluem,
portanto, várias estimativas, tais como, mas não se limitando a, seleção de vidas
úteis dos bens do imobilizado, provisões para riscos trabalhistas, avaliação do
valor justo de certos instrumentos financeiros, além de redução do valor recupe-
rável de ativos não financeiros.
4. Caixa e equivalente de caixa 2017 2016
Fundo fixo ....................................................................... - 6
Depósitos a vista ............................................................. 6 28
Aplicações financeiras .................................................... 1 197

7 231
As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, a recursos aplicados
em Certificados de Depósitos Bancários - CDB, que podem ser resgatados ime-
diatamente, sem penalidade de juros e possuem rentabilidade média de 95% da
variação do CDI - Certificado de Depósito Interbancário.
5. Contas a receber - O contas a receber possui a seguinte composição:

2017 2016
Serviços de silvicultura ................................................... 5.773 4.511
Venda imobilizado .......................................................... 4.694 2.962
Total ................................................................................ 10.467 7.473
6. Impostos a recuperar 2017 2016
Contribuição social sobre lucro líquido .......................... 4.743 5.667
Imposto de renda pessoa jurídica.................................... 2.337 3.083
Instituto Nacional do seguro social................................. 431 328
Outros.............................................................................. 20 -
Total ................................................................................ 7.531 9.078
7. Investimentos - ACompanhia possui participação naAflopar, cuja atividade
principal é o investimento em empresas operacionais que atuam na exploração
e formação de florestas voltadas para o uso próprio e para comercialização.
Em 31 de dezembro, os principais saldos dos empreendimentos controlados em
conjunto (“joint ventures”) são como segue:

8. Imobilizado - a) Composição do imobilizado
2017 2016

Taxa anual de depreciação Valor Custo Depreciação Acumulada Valor Líquido Valor Líquido

Terrenos........................................................ - 210 - 210 210
Edificações, benfeitorias e instalações ......... 4% e 10% 26 (26) - -
Máquinas e equipamentos ........................... 20% a 50%* 28.158 (23.584) 4.574 5.090
Veículos........................................................ 20% e 25% 7.774 (6.497) 1.277 1.073
Móveis e utensílios ...................................... 10% 1.333 (1.152) 181 244
Equipamentos comunicação e computação . 10% e 16% 2.074 (1.909) 165 255
Benfeitorias em imóveis de terceiros........... 20% 565 (561) 4 16
Outras imobilizações.................................... 10% 2 (2) - 25

40.142 (33.731) 6.411 6.913
* A taxa anual de depreciação média é de 33%.
b) Movimentação do imobilizado

Equiptos. de Benfeitorias
Máquinas e Móveis e Comunicação em imóveis

Terrenos Implementos Veículos Utensílios e computação de terceiros Outros Total
Saldo em 31.12.2015...................... 210 10.128 1.144 356 407 59 31 12.335
Adições ......................................... - 108 79 - 6 - - 193
Baixas............................................. - (3.355) (12) (31) (12) - - (3.410)
Depreciação.................................... - (1.783) (146) (81) (146) (43) (6) (2.205)
Adições ......................................... - (8) 8 - - - - -
Saldo em 31.12.2016...................... 210 5.090 1.073 244 255 16 25 6.913
Adições ......................................... - 353 355 6 4 - - 718
Baixas............................................. - (215) - (1) - - - (216)
Depreciação.................................... - (654) (151) (68) (94) (12) (25) (1.004)
Saldo em 31.12.2017...................... 210 4.574 1.277 181 165 4 - 6.411

c) Método de depreciação - A Companhia efetuou a revisão da taxa de depreciação de seu ativo imobilizado ao final do exercício de 2017 e concluíram quanto a
manutenção da estimativa de vida útil dos ativos estabelecidos em 2016. A avaliação da vida útil dos ativos foi efetuada internamente pela Companhia, com base
em metodologia utilizada pelo mercado levando em consideração as atividades específicas do seu negócio.
9. Empréstimos e financiamentos

a) Composição dos empréstimos e financiamentos
2017 2016

Não Não
Em moeda nacional Taxa anual de Juros Efetiva Vencimento Circulante Circulante Circulante Circulante

FINAME – BDMG ....................................... TJLP + (7% e 13%) 15/06/2018 1.619 2.214 1.758 3.825
FINAME – Banco Brasil .............................. TJLP + (3% a 11,70%) 15/12/2020 2.138 2.434 2.278 4.554
FINAME – Banco Itaú.................................. TJLP + (1,50% a 13%) 15/10/2018 499 16 907 512
FINAME – Bradesco .................................... TJLP + (2,50%, 3% e 10,30%) 15/01/2018 4 - 87 4
FINAME – Banco Lage Landen do Brasil ... TJLP + (4%, 4,50% e 10%) 15/03/2018 176 - 700 175

4.436 4.664 5.730 9.070

Os contratos de FINAME referem-se a financiamentos para aquisição de má-
quinas e equipamentos, garantidos por alienação fiduciária dos bens adquiridos.
10. Salários, provisões e encargos sociais 2017 2016
Salários....................................................................... 935 866
INSS........................................................................... 650 730
FGTS.......................................................................... 117 155
Provisão de férias....................................................... 3.155 3.027
Outras contribuições .................................................. 8 9

4.865 4.787

11. Provisão para riscos tributários e depósitos judiciais - a) Riscos pro-
visionados - Com base na análise individual dos processos impetrados contra
a Companhia e suportadas por opinião de seus consultores jurídicos, foram
constituídas provisões para riscos com perdas consideradas prováveis, demons-
tradas a seguir:

2017 2016
Depósitos Provisão Depósitos Provisão
judiciais contabilizada judiciais contabilizada

Natureza dos processos
Tributárias ................. 2.381 1.841 2.381 4.667
Trabalhistas ............... 4.746 16.482 4.571 22.591
Cíveis ........................ 41 - 59 -

7.168 18.323 7.011 27.258

Os depósitos judiciais são vinculados a pendências judiciais, cujas pro-
visões reconhecidas estão demonstradas, quando aplicável. A Compa-
nhia adota o procedimento de constituir provisão para riscos para fazer
face a questões em andamento nas esferas administrativas e judiciais,
nas quais existem prováveis riscos de perda e/ou que são consideradas
obrigações legais. AAdministração acredita que as provisões constitu-
ídas são suficientes para fazer face às perdas estimadas. As provisões
para riscos tributários estão relacionadas principalmente a questiona-
mentos judiciais sobre: (i) a limitação de 30% para compensação de
prejuízo fiscal de imposto de renda em 31 de dezembro de 2017 e 2016
a provisão era de R$464, com depósito judicial no mesmo valor; (ii)
discussão sobre a legalidade da aplicação da multa correspondente a
20% do valor do débito relativo ao parcelamento do IRPJ e CSLL com
provisão de R$1.377 em 31 de dezembro de 2017 e 2016 e com depó-
sito judicial correspondente a ação de R$1.372 em 31 de dezembro de
2017 e 2016. b) Movimentação dos valores

Depósitos Montante
Judiciais provisionado

Saldo em 31.12.2016............................. 7.011 27.258
Constituição .......................................... 399 3.484
Liquidação............................................. (242) (12.419)
Saldo em 31.12.2017............................. 7.168 18.323

c) Riscos não provisionados - A Companhia possui algumas ações, fis-
cais, trabalhistas, previdenciárias e cíveis envolvendo riscos de perda
avaliados como “possíveis”. A principal ação está relacionada a discus-
são sobre a base de cálculo e as informações prestadas sobre o Imposto
Territorial Rural - ITR. 12. Imposto de renda e contribuição social
- a) Imposto de renda e contribuição social no resultado. A Companhia
apura o referido imposto através do regime tributário do lucro real.

Imposto Contibuição
de Renda Social
2017 2016 2017 2016

Prejuízo antes dos impostos ................. (31.798) 1.639 (31.798) 1.639
Adições (Exclusão) à base de cálculo.. 37.509 (742) 37.509 (742)
Compensação saldo negativo............... (1.714) (269) (1.714) (269)
Lucro tributável - Base de cálculo ....... 3.997 628 3.997 628
Alíquota nominal composta ................. 25% 25% 9% 9%
Despesa nominal .................................. 976 132 360 57
Ajustes à despesa nominal
Outros itens.................................. 2.160 757 778 272

Despesa efetiva .................................... 3.136 889 1.138 329
Corrente................................................ (976) (132) (360) (57)
Diferido ................................................ (2.160) (757) (778) (272)

b) Imposto de renda e contribuição social diferidos
2017 2016

Provisões para riscos...................................................... 5.605 8.642
Diferença de taxa de depreciação (fiscal x vida útil) ..... (121) (220)
Total ............................................................................... 5.484 8.422
13. Patrimônio líquido
a) Capital social - A composição do capital social da Plantar S.A.em 31 de
dezembro,por acionista, é assim representado:

2017 2016
Empresas R$ Nº ações R$ Nº ações
ESMO Participações Ltda. 24 24 24 24
GGIM´S Participações Ltda. 24 24 24 24
WAM Participações Ltda. . 24 24 24 24
GMA Participações Ltda... 28 28 28 28
Plantar Participações S.A. .70.605.637 70.605.637 70.605.637 70.605.637
Total .................................. 70.605.737 70.605.737 70.605.737 70.605.737

b) Reserva de lucros

i) Reserva legal

A reserva legal é calculada na base de 5% do lucro líquido de cada
exercício, deixando a sua constituição de ser obrigatória quando o seu
valor atingir a 20% do capital social, ou quando o montante de seu sal-
do e das reservas de capital exceder a 30% do capital social. Tem por
finalidade assegurar a integridade do capital social e somente poderá
ser utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital social.
ii) Reserva de lucros retidos - Constituída a partir do saldo rema-
nescente do lucro do exercício, após dedução de eventuais prejuízos
acumulados, da reserva legal e dos dividendos mínimos obrigatórios.
14. Receita líquida de vendas 2017 2016
Receita bruta de vendas ................................................. 59.075 57.099
Impostos incidentes sobre vendas e outras deduções .... (8.347) (8.100)
Receita líquida de vendas............................................... 50.728 48.999
15. Custos e despesas por natureza

2017 2016
Custos variáveis (material de consumo e outros insumos) 7.098 5.864
Gastos com pessoal ........................................................ 19.309 34.811
Depreciação e amortização ............................................ 912 2.001
Fretes.............................................................................. 2.787 3.690
Contratação de serviços ................................................. 7.343 5.625
Tributárias ...................................................................... 270 378
Outras............................................................................. (2.326) (7.693)

35.393 44.676

Custos das vendas .......................................................... 39.018 42.537
Despesas gerais e administrativas 11.328 13.010
Despesas tributárias 270 378
Outras (receitas) despesas operacionais, líquidas (15.223) (11.249)

35.393 44.676
16. Resultado financeiro

2017 2016
Receitas financeiras
Descontos obtidos ....................................................... 29 7
Rendimentos sobre aplicações financeiras.................. 979 295

1.008 302
Despesas financeiras
Encargos sobre empréstimos e financiamentos........... (772) (1.153)
Despesas bancárias....................................................... (462) (582)

(1.234) (1.735)
(226) (1.433)

17. Eventos subsequentes - A Plantar S.A. e o Fundo de Investimento
em Participações - Multiestratégia Investimento no exterior (“Hankoe”),
únicos acionistas da Aflopar Participações S.A., decidiram por extinguir
esta relação societária. Para esta reorganização societária, foi realizada,
em 29/03/2018, uma cisão parcial e desproporcional na Aflopar, segregando
parcela de seu patrimônio líquido, que passou a ser explorada separadamen-
te pelo Hankoe, com a consequente extinção da relação societária entre os
Acionistas da Aflopar.

PLANTAR S/A - PLANEJAMENTO, TÉCNICA E
ADMINISTRAÇÃO DE REFLORESTAMENTOS

CNPJ 17.227.414/0001-50

Patrimônio liquido Resultado do exercício Investimento Resultado de equivalência

Participação % 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016
Aflopar (*).. 32,6583 85.671 213.955 (101.219) (6.092) 27.978 69.874 (46.907) (1.251)

27.978 69.874 (46.907) (1.251)

Empreendimentos em conjunto (“joint ventures”) - (*) A Plantar S.A. possui 32,6583% em 2017 e 2016 do capital da Aflopar.
Amovimentação do saldo dos empreendimentos controlados em conjunto é como segue:

Aflopar Outros Total

Em 31 de dezembro de 2015.................................................................................................................... 73.251 5 73.256
Ajuste Equivalência patrimonial 2015..................................................................................................... 2.885 - 2.885
Distribuição de lucro 2015....................................................................................................................... (5.011) - (5.011)
Baixa ........................................................................................................................................................ - (5) (5)
Equivalência patrimonial ......................................................................................................................... (1.251) - (1.251)
Em 31 de dezembro de 2016.................................................................................................................... 69.874 - 69.874
Estorno distribuição de lucro 2015 .......................................................................................................... 5.011 - 5.011
Equivalência patrimonial ......................................................................................................................... (46.907) - (46.907)
Em 31 de dezembro de 2017.................................................................................................................... 27.978 - 27.978

DIRETORIA:

Ricardo Carvalho de Moura

Diretor Comercial

Paulo Cesar Cacau Melo

Diretor Florestal

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Alexsandro Ricardo Paiva

Contador - CRC/MG 071.828/O-6
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ROSA DA SERRA/MG.

Torna público Extrato da Ata de Registro de Preços referente ao PREGÃO
Nº 038/2018 e Processo Nº 392/2018, cujo objeto é a Aquisição de
Madeiras. Contrato Nº 082/2018. Validade do Contrato: 23/07/2018 à
31/12/2018. Contratado: José Pereira Filho - Comercial LLopes - ME.
Valor: R$ 92.210,00 (Noventa e Dois Mil Duzentos e Dez Reais). Luiz
Cláudio Ferreira - Pregoeiro.
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ZANINI FLORESTAL LTDA
CNPJ N° 15.606.007/0001-29

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO
Senhores sócios,
Submetemos à apreciação de V.sas. o Balanço Patrimonial, a Demonstração
de Resultado, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e a De-

monstração dos Fluxos de Caixa, referentes ao exercício social encerrado em
31 de dezembro de 2017. Colocamo-nos à disposição de V.sas. para quaisquer
esclarecimentos. Felixlândia (MG) 24 de maio de 2018. AAdministração

Balanço Patrimonial - Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de reais)

Ativo Notas 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ............. 4 2.811 768
Contas a receber de clientes ................. 5 12.219 15.478
Estoques ............................................... 828 634
Impostos a recuperar ............................ 158 154
Demais contas a receber ....................... 259 267
Total do ativo circulante ........................ 16.275 17.301
Não circulante
Depósitos judiciais ................................ 5 2
Ativo biológico...................................... 6 112.581 126.319
Imobilizado .......................................... 7 26.577 26.700
Total do ativo não circulante .................. 139.163 153.021

Total do ativo .......................................... 155.438 170.322

Passivo e patrimônio líquido Notas 2017 2016
Circulante
Empréstimos e financiamentos ............ 8 1.044 1.020
Fornecedores ........................................ 884 440
Salários, provisões e encargos sociais .. 9 447 443
Impostos a recolher .............................. 171 196
Adiantamento de clientes ...................... 2.412 6.098
Outras contas a pagar ........................... 1.264 1.224
Total do passivo circulante ..................... 6.222 9.421
Não circulante
Empréstimos e financiamentos ............ 8 16.226 15.680
Provisão para riscos .............................. 38 70
Total do passivo não circulante .............. 16.264 15.750
Patrimônio líquido
Capital social......................................... 11 41.050 41.050
Reserva de capital ................................. 13 13
Reserva de lucros ................................. 91.889 104.088
Total do patrimônio líquido ................... 132.952 145.151
Total dos passivos e patrimônio líquido.. 155.438 170.322

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeira.

Reserva de lucros
Capital social Reserva de capital Retidos a realizar Retidos realizados Lucros acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015. 41.050 13 62.724 41.660 - 145.447
Lucro líquido do exercício ................................. - - - - 79 79
Distribuição de lucros ........................................ - - - (375) - (375)
Realização de reserva de ativos biológicos........ - - 1.325 (1.246) (79) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016. 41.050 13 64.049 40.039 - 145.151
Prejuízo do exercício.......................................... - - - - (10.079) (10.079)
Reversão de reserva de lucros a realizar
(valor justo ativo biológico)............................... - - (13.239) - 13.239 -
Distribuição de lucros ........................................ - - - (2.120) - (2.120)
Destinação do resultado do exercício ................ - - - 3.160 (3.160) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017. 41.050 13 50.810 41.079 - 132.952

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeira.

Notas explicativas às demonstrações financeiras - Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração dos resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016

(Em milhares de reais)

Notas 2017 2016

Receitas líquidas de vendas ................................ 12 15.900 7.835
Variação do valor justo dos ativos biológicos..... 6 (13.240) 1.325

2.660 9.160
Custos das vendas ............................................... 13 (10.379) (6.020)
Lucro (prejuízo) bruto......................................... (7.719) 3.140
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas..................... 13 (1.945) (2.880)
Despesas tributárias .......................................... 13 (149) (126)
Outras receitas operacionais, líquidas............... 13 314 276

(1.780) (2.730)
Lucro (prejuízo) antes do resultado financeiro
e dos tributos sobre o lucro ................................. (9.499) 410
Resultado financeiro
Receitas financeiras........................................... 14 95 17
Despesas financeiras ......................................... 14 (40) (34)

55 (17)
Resultado antes do imposto de renda
e da contribuição social...................................... (9.444) 393
Imposto de renda e contribuição social
Corrente............................................................... 10 (635) (314)

(635) (314)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício ................. (10.079) 79

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos fluxos de caixa
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016

(Em milhares de reais)

2017 2016
Fluxo de caixa das atividades operacionais:
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da
contribuição social ............................................................ (9.444) 393
Ajustes para reconciliar o resultado aos recursos
gerados (utilizados) pelas atividades operacionais:
Atualização do valor justo dos ativos biológicos ........... 13.240 (1.325)
Depreciação e amortização............................................. 30 51
Exaustão ......................................................................... 9.450 8.226
Baixa de ativo imobilizado e intangível ......................... 3 1.043
Provisão para riscos........................................................ (32) (10)
Encargos sobre financiamento ........................................ 2 3

13.249 8.381
Variação em ativos e passivos operacionais:
Contas a receber de clientes ........................................... 3.259 (1.626)
Estoques.......................................................................... (94) 49
Depósitos judiciais ......................................................... (3) -
Impostos a recuperar ...................................................... (4) (14)
Demais contas a receber ................................................. 8 242
Fornecedores .................................................................. 444 (299)
Obrigações sociais e trabalhistas.................................... 4 (154)
Obrigações tributárias..................................................... (25) 168
Outras obrigações .......................................................... (3.646) 3.485
Impostos de renda e contribuição social pagos .............. (635) (314)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais ...... 12.557 9.918
Fluxos de caixa das atividades de investimento:
Investimento em formação de florestas - ativos biológicos (7.384) (11.031)
Aquisição de ativo imobilizado...................................... (20) (13)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento...... (7.404) (11.044)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Captação de empréstimos e financiamentos ................... 1.401 4.891
Pagamento de empréstimos e financiamentos ................ (2.391) (3.332)
Pagamento de lucro ........................................................ (2.120) (375)
Caixa líquido provenientes das (utilizado nas)
atividades de financiamento ................................................ (3.110) 1.184
Aumento de caixa e equivalentes de caixa ......................... 2.043 58
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ......... 768 710
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício ............. 2.811 768
Aumento de caixa e equivalentes de caixa ......................... 2.043 58
Informações complementares
Transações que não envolvem caixa
Depreciação capitalizada em ativos biológicos.............. 110 103
Juros capitalizados em ativos biológicos........................ 1.558 1.729
Exaustão de ativos biológicos capitalizados em estoques. 100 -

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional - AZanini Florestal Ltda., “Empresa”, é uma socie-
dade empresária limitada, com sede na cidade de Felixlândia, no Estado de
Minas Gerais. O objeto social da Empresa é a atividade de formação de flores-
tas, voltadas para uso próprio e para a comercialização de madeiras de reflo-
restamentos, produção e comercialização de carvão vegetal, no mercado inter-
no e externo, e a geração de créditos de carbono nos moldes do Mecanismo de
Desenvolvimento Limpo –MDLdo Protocolo de Quioto. 2. Base de apresen-
tação das demonstrações financeiras e principais práticas contábeis - 2.1
Base de apresentação das demonstrações financeiras - As demonstrações
financeiras foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as
práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem os Pronunciamentos
Técnicos, Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis – CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade
– CFC. As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo
histórico e estão mensurados pelos seus valores justos, conforme descrito nas
práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor
justo das contra prestações pagas em troca de ativos na data da transação. Em
conformidade com a Orientação “OCPC 07 - Evidenciação na Divulgação dos
Relatórios Contábil - Financeiros de Propósito Geral”, as informações rele-
vantes próprias das demonstrações financeiras estão sendo evidenciadas e
correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. Pronunciamen-
tos novos ou aplicados pela primeira vez em 2017 -As normas e alterações que
se aplicam pela primeira vez em 2017 não trouxeram efeitos às demonstrações
financeiras da Empresa. Pronunciamentos emitidos e que não entraram em
vigor em 31 de dezembro de 2017 - IFRS 15 - Receitas de Contratos com
Clientes - A IFRS 15, emitida em maio de 2014, estabelece um novo modelo
constante de cinco passos que será aplicado às receitas originadas de contratos
com clientes. Segundo a IFRS 15, as receitas são reconhecidas em valor que
reflete a contraprestação à qual uma entidade espera ter direito em troca da
transferência de bens ou serviços a um cliente. A nova norma para receitas
substituirá todas as atuais exigências para reconhecimento de receitas segundo
as IFRS. Adoção retrospectiva integral ou adoção retrospectiva modificada é
exigida para períodos anuais iniciados a partir de 1º de janeiro de 2018, sendo
permitida adoção antecipada. A Empresa está atualmente avaliando o impacto
da IFRS 15 e planeja adotar a nova norma na data de entrada em vigor. IFRS
9 - Instrumentos Financeiros - Em julho de 2014, o IASB emitiu a versão final
da IFRS 9 - Instrumentos Financeiros, que substitui a IAS 39 - Instrumentos
Financeiros: Reconhecimento e Mensuração e todas as versões anteriores da
IFRS 9.A IFRS 9 reúne todos os três aspectos da contabilização de instrumen-
tos financeiros do projeto: classificação e mensuração, perda por redução ao
valor recuperável e contabilização de hedge. A IFRS 9 está em vigência para
períodos anuais iniciados em 1º de janeiro de 2018 ou após essa data, sendo
permitida a aplicação antecipada. Exceto para contabilidade de hedge, é exigi-
da aplicação retrospectiva, não sendo obrigatória, no entanto, a apresentação
de informações comparativas. Para contabilidade de hedge, as exigências são
geralmente aplicadas prospectivamente, salvo poucas exceções. A Empresa e
suas controladas planejam adotar a nova norma na efetiva data de entrada em
vigor. 2.2 Principais práticas contábeis - As principais práticas contábeis
adotadas pela Empresa são: (a) Apuração do resultado - As receitas, custos
e despesas são reconhecidas, mensalmente, pelo regime contábil de competên-
cia dos exercícios. (b) Caixa e equivalentes de caixa - São considerados
como caixa e equivalentes de caixa os valores mantidos como caixa, contas
correntes bancárias e aplicações financeiras com carência máxima de 30
(trinta) dias resgatáveis a qualquer momento com baixo risco de variação no
valor justo. São classificados como ativos financeiros mensurados a valor
justo e seus rendimentos são registrados no resultado do exercício. (c) Instru-
mentos financeiros - Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos
quando a Empresa for parte das disposições contratuais do instrumento. Os
ativos e passivos financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os
custos da transação que são diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de
ativos e passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhe-
cidos ao valor justo no resultado) são acrescidos ou deduzidos do valor justo
dos ativos ou passivos financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial.
Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos
financeiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos imediata-
mente no resultado. (a.1) Ativos financeiros - Os ativos financeiros são classi-
ficados no momento de seu reconhecimento inicial em uma das quatro catego-
rias a seguir: (i) pelo valor justo por meio de resultado; (ii) mantidos até o
vencimento; (iii) empréstimos e recebíveis; e (iv) disponíveis para venda. A
classificação do ativo financeiro em uma das quatro categorias de ativos finan-
ceiros depende de sua natureza e finalidade. Os ativos financeiros da Empresa
incluem caixa e equivalentes de caixa e depósitos judiciais. (a.2) Passivos fi-
nanceiros - Os passivos financeiros são classificados no momento de seu reco-
nhecimento inicial em uma das duas categorias a seguir: (i) a valor justo por
meio de resultado; e (ii) outros passivos financeiros. Ativos e passivos finan-
ceiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial
quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhe-
cidos e há a intenção de liquidá-los em uma base liquida ou realizar o ativo e
liquidar o passivo simultaneamente. Os passivos financeiros estão classifica-
dos em “outros passivos financeiros” e mensurados pelo custo amortizado,
utilizando o método de juros efetivos e incluem os empréstimos e financia-
mentos e os fornecedores. O método de juros efetivos é utilizado para calcular
o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar sua despesa de juros pelo
respectivo período. A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente
os fluxos de caixa futuros estimados (inclusive honorários pagos ou recebidos
que constituem parte integrante da taxa de juros efetiva, custos da transação e
outros prêmios ou descontos) ao longo da vida estimada do passivo financeiro
ou, quando apropriado, por um período menor, para o reconhecimento inicial
do valor contábil líquido. O saldo de empréstimos e financiamentos correspon-
de ao valor dos recursos captados, acrescidos dos juros e encargos proporcio-
nais ao período incorrido, deduzidos das parcelas amortizadas. Os juros são
mensurados pelo método da taxa de juros efetiva e registrados como custo de
formação dos ativos biológicos, assim como a referida atualização monetária
auferida sobre o saldo de empréstimos e financiamentos em aberto.AEmpresa
não possui passivos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do re-
sultado. (d) Contas a receber - Estão apresentados pelo valor nominal dos
títulos. (e) Estoques - Os estoques estão avaliados pelo custo médio de produ-
ção ou aquisição, cujos saldos são inferiores aos valores líquidos de realização.
(f) Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros - A
administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas,
operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu
valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil líqui-
do exceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. (g) Ativo biológico -

Os ativos biológicos correspondem a formação de florestas de eucalipto volta-
das para o uso próprio e para comercialização. O processo de colheita é estima-
do em um ciclo aproximado de 7 anos, variável com base na cultura e material
genético a que se refere. Os ativos biológicos são mensurados ao valor justo,
deduzidos dos custos estimados de venda quando da realização da colheita. As
premissas significativas na determinação do valor justo dos ativos biológicos
estão demonstradas na nota explicativa nº 6. A avaliação dos ativos biológicos
é feita anualmente pela Empresa, sendo o ganho ou perda na variação do valor
justo dos ativos biológicos reconhecidos no resultado do exercício em que
ocorrem em linha específica da demonstração do resultado, denominada “varia-
ção do valor justo dos ativos biológicos”. O aumento ou diminuição no valor
justo é determinado pela diferença entre os valores justos dos ativos biológicos
no início do exercício e no final do exercício avaliado. (h) Imobilizado - O
ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido
dos impostos compensáveis, quando aplicável, e da depreciação acumulada.
Encargos financeiros são capitalizados ao ativo imobilizado, quando incorridos
sobre imobilizações em andamento, se aplicáveis. A depreciação dos bens é
calculada pelo método linear e leva em consideração o tempo de vida útil rema-
nescente estimado constante no estudo interno feito pelaAdministração, confor-
me demonstrado na nota explicativa nº 7. Um item de imobilizado é baixado
quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do
seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calcu-
lado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil
do ativo) são incluídos na demonstração do resultado no exercício em que o
ativo for baixado. (i) Custo dos Empréstimos - Os custos de empréstimos
atribuíveis diretamente à aquisição, construção ou produção de ativos qualificá-
veis, os quais levam, necessariamente, um período de tempo substancial para
ficarem prontos para uso ou venda pretendida, são acrescentados ao custo de tais
ativos até a data em que estejam prontos para o uso ou a venda pretendida. (j)
Imposto de renda e contribuição social - São calculados em conformidade
com a legislação vigente. Corrente: O Imposto de renda é calculado com base
em 8% da receita operacional trimestral. Do resultado obtido é aplicado à alí-
quota de 15% de Imposto de renda. Para a base que exceder trimestralmente a
R$60.000, é aplicada a alíquota adicional de 10%. A Contribuição Social é
calculada com base em 12% da receita operacional trimestral. Do resultado
obtido é aplicado à alíquota de 9% de Contribuição Social. (k) Demais ativos
circulantes e não circulantes - São demonstrados ao custo ou pelo valor de
realização, quando este for inferior ao primeiro, e incluem os rendimentos e as
variações monetárias auferidas, quando aplicável. (l) Demais passivos circu-
lantes e não circulantes - Estão apresentados pelos valores exigíveis conheci-
dos ou estimados, acrescidos, quando cabível, dos correspondentes encargos:
juros, variações monetárias e cambiais incorridas até a data de encerramento
dos exercícios. 3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significa-
tivas - Apreparação das demonstrações financeiras requer que aAdministração
faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresen-
tados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de
passivos contingentes, na data-base das demonstrações financeiras. Contudo, a
incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar a resultados que
requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado
em períodos futuros. As demonstrações financeiras incluem, portanto, várias
estimativas, tais como, mas não se limitando a, seleção de vidas úteis dos bens
do imobilizado, avaliação do valor justo dos ativos biológicos, avaliação do
valor justo de certos instrumentos financeiros, além de redução do valor recu-
perável de ativos não financeiros.
4. Caixa e equivalente de caixa

2017 2016
Fundo fixo .................................................................. 3 3
Depósitos a vista ........................................................ 342 765
Aplicações financeiras ............................................... 2.466 -

2.811 768
As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, a recursos aplicados
em Certificados de Depósitos Bancários - CDB, que podem ser resgatados
imediatamente, sem penalidade de juros e possuem rentabilidade média de 95%
da variação do CDI - Certificado de Depósito Interbancário.
5. Contas a receber -O contas a receber possui a seguinte composição:

2017 2016
Venda de lenha e madeira .......................................... 42 49
Venda de florestas em pé............................................ 11.664 14.872
Títulos a receber......................................................... 513 557
Total ........................................................................... 12.219 15.478
6. .Ativo biológico - Os ativos biológicos da Empresa compreendem o cultivo
e plantio de florestas de eucalipto. Em 31 de dezembro de 2017, a Empresa
possui, aproximadamente, 12,1 mil hectares de florestas plantadas, descon-
siderando as áreas de preservação permanente e reserva legal que devem ser
mantidas para atendimento a legislação ambiental brasileira. O saldo dos ativos
biológicos da Empresa é composto pelo custo de formação das florestas e do
diferencial do valor justo sobre o custo de formação, para que o saldo de ativos
biológicos como um todo seja registrado a valor justo, menos os custos necessá-
rios para colocação dos ativos em condição de uso ou venda, da seguinte forma:

2017 2016
Custo de formação, líquido de exaustão, dos ativos
biológicos......................................................................... 61.772 62.270
Valor justo dos ativos biológicos ..................................... 50.809 64.049

112.581 126.319
a) Premissas para o reconhecimento do valor justo dos ativos biológicos - Com
base no CPC 29 - Ativo Biológico e Produto Agrícola, a Empresa reconhece
seus ativos biológicos a valor justo seguindo as seguintes premissas em sua
apuração: (i) Serão mantidas a custo histórico as florestas de eucalipto até o
segundo ano de plantio em decorrência do entendimento da Administração de
que durante esse período, o custo histórico dos ativos biológicos se aproxima de
seu valor justo; (ii) As florestas após o segundo ano de plantio, são valorizadas
por seu valor justo, o qual reflete o preço de venda do ativo menos os custos
necessários para colocação do produto em condições de venda ou consumo;
(iii)Ametodologia utilizada na mensuração do valor justo dos ativos biológicos
corresponde a projeção dos fluxos de caixa futuros de acordo com o ciclo de
produtividade projetado das florestas, levando-se em consideração as variações
de preço e crescimento dos ativos biológicos; (iv) A taxa de desconto utilizada
nos fluxos de caixa corresponde ao WACC da Empresa, o qual é revisado pe-
riodicamente pela Administração; (v) Os volumes de produtividade projetados
das florestas são definidos com base em uma estratificação em função de cada
espécie, material genético, regime de manejo florestal, potencial produtivo,
rotação e idade das florestas. O conjunto dessas características compõe um ín-
dice denominado IMA (Incremento MédioAnual), expresso em metros cúbicos
por hectare/ano utilizado como base na projeção de produtividade. O plano
de corte das culturas mantidas pela Empresa é de aproximadamente 7 anos;

(vi) Os preços dos ativos biológicos, denominados em R$/metro cúbico são
obtidos através de pesquisas de preço de mercado, divulgados por empresas
especializadas; (vii) Os gastos com plantio referem-se aos custos de formação
dos ativos biológicos; (viii) AEmpresa definiu por efetuar a reavaliação do valor
justo de seus ativos biológicos anualmente, sob o entendimento de que este
intervalo é suficiente para que não tenha defasagem do saldo de valor justo dos
ativos biológicos registrado em suas demonstrações financeiras. As premissas
utilizadas para o cálculo do valor justo em 2017 são consistentes com aquelas
utilizadas em 31 de dezembro de 2016. b) Movimentação e efeitos da
adoção inicial do valor justo:Amovimentação do período é demonstrada abaixo:
Saldo em 31 de dezembro de 2015 .................................... 120.357
Plantio ............................................................................. 7.229
Captação de juros de empréstimos.................................. 1.580
Exaustão.......................................................................... (4.172)
Variação do valor justo no período ................................ 1.325
Saldo em 31 de dezembro de 2016 .................................... 126.319
Plantio ............................................................................. 7.494
Captação de juros de empréstimos.................................. 1.558
Exaustão.......................................................................... (9.550)
Variação do valor justo no período ................................ (13.240)
Saldo em 31 de dezembro de 2017 .................................... 112.581

A exaustão dos ativos biológicos do exercício foi, substancialmente, apropriada ao custo de produção, após alocação nos estoques mediante colheita das florestas e
utilização no processo produtivo ou venda para terceiros.
7. Imobilizado - a) Composição do imobilizado

2017 2016
Taxa anual de depreciação Valor Custo Depreciação Acumulada Valor Líquido Valor Líquido

Terrenos............................................................. - 26.074 - 26.074 26.074
Edificações, benfeitorias e instalações .............. 4% e 10% 411 (66) 345 354
Máquinas e equipamentos ................................ 20% a 50%* 534 (502) 32 91
Veículos............................................................. 20% e 25% 262 (249) 13 43
Móveis e utensílios ........................................... 10% 118 (56) 62 72
Equipamentos comunicação e computação ...... 10% e 16% 117 (66) 51 63
Outras imobilizações......................................... 10% 1 (1) - 3

27.517 (940) 26.577 26.700
* A taxa anual de depreciação média é de 33%.
b) Movimentação do imobilizado

Edificações, Equipamentos
Benfeitorias e Máquinas e Móveis e de comunicação

Terrenos instalações implementos Veículos Utensílios e computação Outros Total

Saldo em 31.12.2015.......... 27.114 370 146 82 91 78 3 27.884
Adições ............................. - - 13 - - - - 13
Baixas................................. (1.040) - - - (2) (1) - (1.043)
Depreciação........................ - (16) (68) (39) (17) (14) - (154)
Saldo em 31.12.2016.......... 26.074 354 91 43 72 63 3 26.700
Adições ............................. - 8 4 8 - - - 20
Baixas................................. - - - - - - (3) (3)
Depreciação........................ - (17) (63) (38) (10) (12) - (140)
Saldo em 31.12.2017.......... 26.074 345 32 13 62 51 - 26.577

c) Método de depreciação - A Empresa efetuou a revisão da taxa de depreciação de seu ativo imobilizado ao final do exercício de 2017 e concluíram quanto a
manutenção da estimativa de vida útil dos ativos estabelecidos em 2016. A avaliação da vida útil dos ativos foi efetuada internamente pela Empresa, com base em
metodologia utilizada pelo mercado levando em consideração as atividades específicas do seu negócio.
8. Empréstimos e financiamentos - a) Composição dos empréstimos e financiamentos

2017 2016
Não Não

Em moeda nacional Taxa anual de Juros Efetiva Vencimento Circulante Circulante Circulante Circulante

PRÓ-FLORESTA – BDMG... IGPM e IPCA + (4% e 6%) 20/12/2018 1.031 - 1.005 1.005
FLORESTA – BNDES.............. TJLP ou SELIC + (2,45%, 2,75% 4,50% e 0,00542%) 15/08/2024 - 16.213 - 14.649
FINAME – Banco Brasil ....... TJLP + (3,50%, 4,50%, 5,50% e 11,70%) 15/03/2021 8 13 7 21
FINAME – Banco Itaú........... TJLP + (3,50%) 15/08/2018 5 - 8 5

1.044 16.226 1.020 15.680

O Pró-Floresta refere-se a financiamento obtido junto ao Banco de
Desenvolvimento de Minas Gerais - BDMG, cujos recursos estão
sendo utilizados para formação de florestas, garantidos por imóveis
rurais. O Floresta refere-se a financiamento obtido junto ao Banco
Nacional de Desenvolvimento - BNDES, cujos recursos estão sendo
utilizados para formação de florestas, garantido por imóvel rural. Os
contratos de FINAME referem-se a financiamentos para aquisição
de máquinas e equipamentos, garantidos por alienação fiduciária
dos bens adquiridos.
9. Salários, provisões e encargos sociais

2017 2016
Salários.............................................................................. 121 126
INSS.................................................................................. 69 54
FGTS................................................................................. 18 26
Provisão de férias.............................................................. 235 234
Outras contribuições ......................................................... 4 3

447 443
10. Imposto de renda e contribuição social - a) Imposto de renda e
contribuição social no resultado - A Empresa apura o referido imposto
através do regime tributário do lucro presumido.

Imposto Contribuição
de Renda Social

2017 2016 2017 2016
Lucro antes dos impostos.................... (9.444) 393 (9.444) 393
Lucro tributável – Base de cálculo 1.756 905 2.437 1.240
Alíquota nominal composta ................ 25% 25% 9% 9%
Despesa lançada no resultado ............. 416 202 219 112
Imposto de renda retido na fonte ........ (12) (2) - -
Pagamentos em trimestres anteriores.. (342) (119) (182) (72)
Tributos a recolher .............................. 62 81 37 40
11. Patrimônio líquido
a) Capital social
A composição do capital social da Zanini Florestal Ltda. em 31 de
dezembro, por sócio, é assim representado:

2017 2016
Empresas R$ Nº quotas R$ Nº quotas

ESMO Participações Ltda... 24,00 24 24,00 24
GGIM´S Participações Ltda. 24,00 24 24,00 24
WAM Participações Ltda. ... 24,00 24 24,00 24
GMA Participações Ltda..... 28,00 28 28,00 28
Plantar Participações S.A.... 41.049.400 41.049.400 41.049.400 41.049.400
Total .................................... 41.049.500 41.049.500 41.049.500 41.049.500

b) Reserva de lucros retidos
I. Lucros retidos a realizar - Essa reserva é constituída para adequar
os procedimentos da Empresa aos princípios que norteiam a adoção do
Padrão Contábil Internacional – IFRS, principalmente no que se refere
ao reconhecimento de ativos biológicos, com efeito em seu resultado,
de receitas e despesas derivadas dos ajustes ao valor justo dos ativos
biológicos, os quais não provocam entrada ou saída de caixa no mesmo
período em que reconhecidas. Em cada exercício, essa reserva será

constituída pela destinação do lucro líquido do período pelo que esti-
ver nele contido, livre dos efeitos tributários, de receita de avaliação
a valor justo de ativos biológicos, revertida pela despesa de avaliação
a valor justo de ativos biológicos e realizada pela exaustão do valor
justo dos ativos biológicos. II. Lucros retidos realizados - Constituída
a partir do saldo remanescente do lucro do exercício, após dedução de
eventuais prejuízos acumulados.
12. Receita líquida de vendas

2017 2016
Receita bruta de vendas ................................................. 17.052 8.380
Impostos incidentes sobre vendas e outras deduções .... (1.152) (545)
Receita líquida de vendas............................................... 15.900 7.835
13. Custos e despesas por natureza

2017 2016
Custos variáveis (matérias primas, material de
consumo e outros insumos)............................................ 9.757 4.633
Gastos com pessoal ........................................................ 611 1.313
Depreciação, amortização e exaustão ............................ 30 51
Fretes.............................................................................. 45 65
Contratação de serviços ................................................. 209 263
Tributárias ...................................................................... 149 126
Outras............................................................................. 1.358 2.299

12.159 8.750
Custos das vendas .......................................................... 10.379 6.020
Despesas gerais e administrativas.................................. 1.945 2.880
Despesas tributárias ....................................................... 149 126
Outras (receitas) despesas operacionais, líquidas .......... (314) (276)

12.159 8.750
14. Resultado financeiro

2017 2016
Receitas financeiras
Descontos obtidos ........................................................ 5 3
Rendimentos sobre aplicações financeiras................... 90 14

95 17
Despesas financeiras
Encargos sobre empréstimos e financiamentos............ (2) (2)
Despesas bancárias....................................................... (38) (32)

(40) (34)
55 (17)

ADMINISTRAÇÃO:
RICARDO CARVALHO DE MOURA - ADMINISTRADOR
PAULO CESAR CACAUMELO - ADMINISTRADOR

RESPONSÁVELTÉCNICO:
ALEXSANDRO RICARDO PAIVA
CONTADOR - CRC/MG 071.828/O-6

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de reais)
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PREFEITURAMUNICIPALDE PIRAPORA
AVISO SEGUNDA RETIFICAÇÃO EDITAL - Pregão Presencial com Registro
de Preços nº 045/2018 - Processo Licitatório nº 062/2018. A Prefeitura Municipal
de Pirapora/MG torna Público que o Edital do Pregão Presencial com Registro de

Preços nº 045/2018, objetivando a aquisição de materiais para sinalização viária

urbana vertical e horizontal para atender a Superintendência Municipal de Trânsito

- SUMUTRAN, foi RETIFICADO. A entrega e abertura dos envelopes permanece

agendada para o dia 11/09/2018 às 13:00h. O presente edital poderá ser obtido no

seguinte endereço eletrônico: www.pirapora.mg.gov.br e demais esclarecimentos na

Rua Antônio Nascimento, 274- Centro, nos dias úteis de segunda a sexta-feira das

12:00h às 18:00h ou pelo telefone (38) 3740-6121.

Pirapora/MG, 03/09/2018

Fabiano Lopes de Oliveira - Pregoeiro.
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RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2017. Colocamo-nos à
disposição de V.sas. para quaisquer esclarecimentos.

Curvelo (MG) 24 de maio de 2018. AAdministração.

Senhores sócios, submetemos à apreciação de V.sas. o Balanço Patrimo-
nial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração das Mutações do
Patrimônio Líquido e a Demonstração dos Fluxos de Caixa, referentes ao

Balanço Patrimonial - Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de reais)

ATIVO Notas 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa .................. 4 1.164 1.335
Contas a receber de clientes ..................... 5 14.477 18.822
Estoques ................................................... 6 5.981 8.242
Impostos a recuperar ................................ 2 550
Demais contas a receber ........................... 149 158
Total do ativo circulante ............................ 21.773 29.107
Não circulante
Depósitos judiciais ................................... 11 255 209
Ativo biológico.......................................... 7 83.498 82.033
Imobilizado .............................................. 8 8.499 8.764
Total do ativo não circulante ...................... 92.252 91.006

Total do ativo .............................................. 114.025 120.113

Passivo e patrimônio líquido Notas 2017 2016
Circulante
Empréstimos e financiamentos ............... 9 7.914 4.208
Fornecedores ............................................ 6.888 9.574
Salários, provisões e encargos sociais ..... 10 1.408 1.245
Impostos a recolher .................................. 768 934
Adiantamento de clientes ......................... 1.895 1.869
Outras contas a pagar ............................... 3.508 1.780
Total do passivo circulante ......................... 22.381 19.610
Não circulante
Empréstimos e financiamentos ................ 9 23.020 26.506
Provisão para riscos ................................ 11 205 174
Adiantamento para aumento de capital ... 1.565 700
Total do passivo não circulante .................. 24.790 27.380
Patrimônio líquido
Capital social ............................................ 13 45.258 45.258
Reserva de capital ..................................... 13 13
Reserva de lucros ..................................... 21.583 27.852
Total do patrimônio líquido ....................... 66.854 73.123
Total dos passivos e patrimônio líquido...... 114.025 120.113

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras
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Demonstração dos resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016

(Em milhares de reais)

Notas 2017 2016
Receitas líquidas de vendas ................................ 14 40.567 48.544
Variação do valor justo dos ativos biológicos..... 7 (2.350) (3.352)

38.217 45.192
Custos das vendas ............................................... 15 (33.976) (35.340)
Lucro bruto.......................................................... 4.241 9.852
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas..................... 15 (7.925) (8.647)
Despesas tributárias .......................................... 15 (737) (498)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas . 15 308 (3.611)

(8.354) (12.756)
Prejuízo antes do resultado financeiro e dos
tributos sobre o lucro .......................................... (4.113) (2.904)
Resultado financeiro
Receitas financeiras........................................... 16 404 297
Despesas financeiras ......................................... 16 (891) (717)

(487) (420)
Resultado antes do imposto de renda
e da contribuição social...................................... (4.600) (3.324)
Imposto de renda e contribuição social
Corrente............................................................... 12 (1.669) (1.955)

(1.669) (1.955)
Prejuízo do exercício........................................... (6.269) (5.279)
As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de reais)

Reserva de lucros
Capital social Reserva de capital Retidos a realizar Retidos realizados Prejuízos acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015. 38.978 13 37.293 5.535 (8.117) 73.702
Aumento de capital ............................................ 6.280 - - - - 6.280
Prejuízo do exercício.......................................... - - - - (5.279) (5.279)
Distribuição de lucros ........................................ - - - (1.580) - (1.580)
Realização de reserva de ativos biológicos........ - - (3.352) - 3.352 -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016. 45.258 13 33.941 3.955 (10.044) 73.123
Prejuízo do exercício.......................................... - - - - (6.269) (6.269)
Reversão de reserva de lucros a realizar (valor
justo ativo biológico) ......................................... - - (2.351) - 2.351 -
Destinação de resultado de exercícios anteriores - - - (3.955) 3.955 -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017. 45.258 13 31.590 - (10.007) 66.854

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeira.

Demonstração dos fluxos de caixa
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016

(Em milhares de reais)

2017 2016
Fluxo de caixa das atividades operacionais:
Prejuízo antes do imp. de renda e da contrib. social........ (4.600) (3.324)
Ajustes para reconciliar o resultado aos recursos
gerados (utilizados) pelas atividades operacionais:
Atualização do valor justo dos ativos biológicos .......... 2.350 3.352
Depreciação e amortização............................................ 37 74
Exaustão ........................................................................ 3.447 5.886
Baixa de ativo imobilizado e intangível ........................ 41 4
Provisão para riscos ...................................................... 31 73
Encargos sobre financiamento ....................................... 387 504

1.693 6.569
Variação em ativos e passivos operacionais:
Contas a receber de clientes .......................................... 4.345 (6.190)
Estoques......................................................................... 3.593 5.095
Depósitos judiciais......................................................... (46) -
Impostos a recuperar...................................................... 548 (550)
Demais contas a receber ................................................ 9 758
Fornecedores.................................................................. (2.686) 2.984
Obrigações sociais e trabalhistas ................................... 163 (365)
Obrigações tributárias.................................................... (166) 92
Outras obrigações ......................................................... 1.754 3.249
Impostos de renda e contribuição social pagos ............. (1.669) (1.955)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais ..... 7.539 9.687
Fluxos de caixa das atividades de investimento:
Investimento em formação de florestas - ativos biológicos (6.212) (9.822)
Aquisição de ativo imobilizado..................................... (130) (42)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento..... (6.342) (9.864)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Captação de empréstimos e financiamentos .................. 3.820 4.424
Pagamento de empréstimos e financiamentos ............... (6.052) (5.756)
Pagamento de lucro ....................................................... - (1.580)
Aportes de capital .......................................................... - 2.080
Adiantamento para aumento de capital ........................ 865 700

Caixa líquido utilizados nas atividades de financiamento . (1.367) (132)
Redução de caixa e equivalentes de caixa ......................... (171) (309)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ........ 1.335 1.644
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício ............ 1.164 1.335
Redução de caixa e equivalentes de caixa ......................... (171) (309)
Informações complementares
Transações que não envolvem caixa
Juros capitalizados em ativos biológicos....................... 2.065 2.081
Exaustão de ativos biológicos capitalizados em estoques 1.015 1.861
Depreciação de ativos capitalizados em estoques ......... 317 349

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas explicativas às demonstrações financeiras Em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional - A Plantar Empreendimentos e Produtos Florestais
Ltda., “Empresa”, é uma sociedade empresária limitada, com sede em Curvelo,
no Estado de Minas Gerais. A Empresa tem como objeto social a participação
em outras empresas, aplicações de capital em bens imóveis e valores mobiliá-
rios, silvicultura, colheita florestal, formação de florestas inclusive para a gera-
ção de remoções líquidas de gases de efeito ou reduções de emissões, conforme
o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) do Protocolo de Quioto,
instrumentos substitutos, ou outros sistemas de comercialização de emissões
líquidas de gases de efeito estufa, comercialização de madeira, lenha, toretes e
resíduos florestais destinados ao mercado interno e exportação, comercializa-
ção Tratamento de Madeira (Vácuo – Pressão com célula cheia) e a produção
de carvão vegetal e sua comercialização no mercado interno e externo. 2. Base
de apresentação das demonstrações financeiras e principais práticas con-
tábeis - 2.1 Base de apresentação das demonstrações financeiras - As de-
monstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas em conformi-
dade com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem os Pro-
nunciamentos Técnicos, Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pelo Conselho Federal de
Contabilidade – CFC. As demonstrações financeiras foram elaboradas com
base no custo histórico e estão mensurados pelos seus valores justos, conforme
descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado
no valor justo das contra prestações pagas em troca de ativos na data da transa-
ção. Em conformidade com a Orientação “OCPC 07 - Evidenciação na Divul-
gação dos Relatórios Contábil - Financeiros de Propósito Geral”, as informa-
ções relevantes próprias das demonstrações financeiras estão sendo evidencia-
das e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. Pronuncia-
mentos novos ou aplicados pela primeira vez em 2017 -As normas e alterações
que se aplicam pela primeira vez em 2017 não trouxeram efeitos às demonstra-
ções financeiras da Empresa. Pronunciamentos emitidos e que não entraram em
vigor em 31 de dezembro de 2017 - IFRS 15 - Receitas de Contratos com
Clientes - A IFRS 15, emitida em maio de 2014, estabelece um novo modelo
constante de cinco passos que será aplicado às receitas originadas de contratos
com clientes. Segundo a IFRS 15, as receitas são reconhecidas em valor que
reflete a contraprestação à qual uma entidade espera ter direito em troca da
transferência de bens ou serviços a um cliente. A nova norma para receitas
substituirá todas as atuais exigências para reconhecimento de receitas segundo
as IFRS. Adoção retrospectiva integral ou adoção retrospectiva modificada é
exigida para períodos anuais iniciados a partir de 1º de janeiro de 2018, sendo
permitida adoção antecipada. A Empresa está atualmente avaliando o impacto
da IFRS 15 e planeja adotar a nova norma na data de entrada em vigor. IFRS 9
- Instrumentos Financeiros - Em julho de 2014, o IASB emitiu a versão final
da IFRS 9 - Instrumentos Financeiros, que substitui a IAS 39 - Instrumentos
Financeiros: Reconhecimento e Mensuração e todas as versões anteriores da
IFRS 9. A IFRS 9 reúne todos os três aspectos da contabilização de instrumen-
tos financeiros do projeto: classificação e mensuração, perda por redução ao
valor recuperável e contabilização de hedge. A IFRS 9 está em vigência para
períodos anuais iniciados em 1º de janeiro de 2018 ou após essa data, sendo
permitida a aplicação antecipada. Exceto para contabilidade de hedge, é exigi-
da aplicação retrospectiva, não sendo obrigatória, no entanto, a apresentação de
informações comparativas. Para contabilidade de hedge, as exigências são ge-
ralmente aplicadas prospectivamente, salvo poucas exceções. A Empresa e
suas controladas planejam adotar a nova norma na efetiva data de entrada em
vigor. 2.2 Principais práticas contábeis - As principais práticas contábeis
adotadas pela Empresa são: (a) Apuração do resultado - As receitas, custos e
despesas são reconhecidas, mensalmente, pelo regime contábil de competência
dos exercícios. (b) Caixa e equivalentes de caixa - São considerados como
caixa e equivalentes de caixa os valores mantidos como caixa, contas correntes
bancárias e aplicações financeiras com carência máxima de 30 (trinta) dias
resgatáveis a qualquer momento com baixo risco de variação no valor justo.
São classificados como ativos financeiros mensurados a valor justo e seus ren-
dimentos são registrados no resultado do exercício. (c) Instrumentos financei-
ros - Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Empresa for
parte das disposições contratuais do instrumento. Os ativos e passivos financei-
ros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os custos da transação que
são diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e passivos finan-
ceiros (exceto por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo no
resultado) são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos
financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial. Os custos da transação
diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros ao valor
justo por meio do resultado são reconhecidos imediatamente no resultado. (a.1)
Ativos financeiros - Os ativos financeiros são classificados no momento de seu
reconhecimento inicial em uma das quatro categorias a seguir: (i) pelo valor
justo por meio de resultado; (ii) mantidos até o vencimento; (iii) empréstimos
e recebíveis; e (iv) disponíveis para venda. A classificação do ativo financeiro
em uma das quatro categorias de ativos financeiros depende de sua natureza e
finalidade. Os ativos financeiros da Empresa incluem caixa e equivalentes de
caixa e depósitos judiciais. (a.2) Passivos financeiros - Os passivos financeiros
são classificados no momento de seu reconhecimento inicial em uma das duas
categorias a seguir: (i) a valor justo por meio de resultado; e (ii) outros passivos
financeiros. Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é
reportado no balanço patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de
compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base
liquida ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. Os passivos
financeiros estão classificados em “outros passivos financeiros” e mensurados
pelo custo amortizado, utilizando o método de juros efetivos e incluem os em-
préstimos e financiamentos e os fornecedores. O método de juros efetivos é
utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar
sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva é a taxa
que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados (inclusive hono-
rários pagos ou recebidos que constituem parte integrante da taxa de juros
efetiva, custos da transação e outros prêmios ou descontos) ao longo da vida
estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período menor,
para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido. O saldo de emprésti-
mos e financiamentos corresponde ao valor dos recursos captados, acrescidos
dos juros e encargos proporcionais ao período incorrido, deduzidos das parce-
las amortizadas. Os juros são mensurados pelo método da taxa de juros efetiva
e registrados como custo de formação dos ativos biológicos, assim como a re-
ferida atualização monetária auferida sobre o saldo de empréstimos e financia-
mentos em aberto.AEmpresa não possui passivos financeiros mensurados pelo
valor justo por meio do resultado. (d) Contas a receber - Estão apresentados
pelo valor nominal dos títulos e ajustados pela provisão para créditos de liqui-
dação duvidosa (“PCLD”), as quais são constituídas em montante considerado
suficiente para cobrir prováveis perdas. É calculada com base na análise indi-
vidualizada das contas a receber e no histórico de perdas, levando em conside-
ração a conjuntura econômica e os riscos específicos da carteira, assim como o

resultado das negociações em andamento. (e) Estoques - Os estoques estão
avaliados pelo custo médio de produção ou aquisição, cujos saldos são inferiores
aos valores líquidos de realização. (f) Perda por redução ao valor recuperável
de ativos não financeiros - A administração revisa anualmente o valor contábil
líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circuns-
tâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deteriora-
ção ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o
valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída provisão para
desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. (g)Ativo
biológico - Os ativos biológicos correspondem a formação de florestas de euca-
lipto voltadas para o uso próprio e para comercialização. O processo de colheita
é estimado em um ciclo aproximado de 7 anos, variável com base na cultura e
material genético a que se refere. Os ativos biológicos são mensurados ao valor
justo, deduzidos dos custos estimados de venda quando da realização da colhei-
ta. As premissas significativas na determinação do valor justo dos ativos bioló-
gicos estão demonstradas na nota explicativa nº 7. A avaliação dos ativos bioló-
gicos é feita anualmente pela Empresa, sendo o ganho ou perda na variação do
valor justo dos ativos biológicos reconhecidos no resultado do exercício em que
ocorrem em linha específica da demonstração do resultado, denominada “varia-
ção do valor justo dos ativos biológicos”. O aumento ou diminuição no valor
justo é determinado pela diferença entre os valores justos dos ativos biológicos
no início do exercício e no final do exercício avaliado. (h) Imobilizado - O
ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido
dos impostos compensáveis, quando aplicável, e da depreciação acumulada.
Encargos financeiros são capitalizados ao ativo imobilizado, quando incorridos
sobre imobilizações em andamento, se aplicáveis. A depreciação dos bens é cal-
culada pelo método linear e leva em consideração o tempo de vida útil remanes-
cente estimado constante no estudo interno feito pela Administração, conforme
demonstrado na nota explicativa nº 8. Um item de imobilizado é baixado quando
vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso
ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como
sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são
incluídos na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado.
(i) Custo dos Empréstimos - Os custos de empréstimos atribuíveis diretamente
à aquisição, construção ou produção de ativos qualificáveis, os quais levam,
necessariamente, um período de tempo substancial para ficarem prontos para uso
ou venda pretendida, são acrescentados ao custo de tais ativos até a data em que
estejam prontos para o uso ou a venda pretendida. (j) Imposto de renda e con-
tribuição social - São calculados em conformidade com a legislação vigente.
Corrente: O Imposto de renda é calculado com base em 8% da receita operacio-
nal trimestral. Do resultado obtido é aplicado à alíquota de 15% de Imposto de
renda. Para a base que exceder trimestralmente a R$60.000, é aplicada a alíquo-
ta adicional de 10%. A Contribuição Social é calculada com base em 12% da
receita operacional trimestral. Do resultado obtido é aplicado à alíquota de 9%
de Contribuição Social. (k) Provisões - As provisões são reconhecidas quando:
(i) a Empresa tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em conse-
quência de um evento passado, (ii) é provável que benefícios econômicos sejam
requeridos para liquidar a obrigação e (iii) uma estimativa confiável do valor da
obrigação possa ser feita. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada
na demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso. Provisões para
riscos tributários e trabalhistas - AEmpresa é parte em determinados processos
judiciais e administrativos de natureza trabalhistas. Provisões são constituídas
para todos os riscos referentes a processos judiciais para os quais é provável que
uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma
estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui
a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências
disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordena-
mento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos.As provisões são
revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais
como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposi-
ções adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribu-
nais. (l) Demais ativos circulantes e não circulantes - São demonstrados ao
custo ou pelo valor de realização, quando este for inferior ao primeiro, e incluem
os rendimentos e as variações monetárias auferidas, quando aplicável. (m) De-
mais passivos circulantes e não circulantes - Estão apresentados pelos valores
exigíveis conhecidos ou estimados, acrescidos, quando cabível, dos correspon-
dentes encargos: juros, variações monetárias e cambiais incorridas até a data de
encerramento dos exercícios. 3. Julgamentos, estimativas e premissas contá-
beis significativas - A preparação das demonstrações financeiras requer que a
Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os
valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as di-
vulgações de passivos contingentes, na data-base das demonstrações financeiras.
Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar a re-
sultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou
passivo afetado em períodos futuros. As demonstrações financeiras incluem,
portanto, várias estimativas, tais como, mas não se limitando a, seleção de vidas
úteis dos bens do imobilizado, avaliação do valor justo dos ativos biológicos,
avaliação do valor justo de certos instrumentos financeiros, além de redução do
valor recuperável de ativos não financeiros.
4. Caixa e equivalente de caixa 2017 2016
Fundo fixo ....................................................................... 1 -
Depósitos a vista ............................................................. 890 1.335
Aplicações financeiras .................................................... 273 -

1.164 1.335
As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, a recursos aplicados em
Certificados de Depósitos Bancários - CDB, que podem ser resgatados imedia-
tamente, sem penalidade de juros e possuem rentabilidade média de 95% da
variação do CDI - Certificado de Depósito Interbancário.
5. Contas a receber - O contas a receber possui a seguinte composição:

2017 2016
Venda de lenha e madeira tratada.................................... 9.044 9.148
Venda de florestas em pé................................................. 5.304 9.650
Títulos a receber.............................................................. 290 189
Provisão para crédito de liquidação duvidosa................. (161) (165)
Total ................................................................................ 14.477 18.822
6. Estoque - O estoque possui a seguinte composição:

2017 2016
Insumos ........................................................................... 524 433
Madeira ........................................................................... 5.457 7.809
Total ................................................................................ 5.981 8.242
7. Ativo biológico - Os ativos biológicos da Empresa compreendem o cultivo e
plantio de florestas de eucalipto. Em 31 de dezembro de 2017, a Empresa possui,
aproximadamente, 10,1 mil hectares de florestas plantadas, desconsiderando as
áreas de preservação permanente e reserva legal que devem ser mantidas para
atendimento a legislação ambiental brasileira. O saldo dos ativos biológicos da

Empresa é composto pelo custo de formação das florestas e do diferencial do
valor justo sobre o custo de formação, para que o saldo de ativos biológicos
como um todo seja registrado a valor justo, menos os custos necessários para
colocação dos ativos em condição de uso ou venda, da seguinte forma:

2017 2016
Custo de formação, líquido de exaustão, dos ativos biológicos ... 51.906 48.091
Valor justo dos ativos biológicos ............................................. 31.592 33.942

83.498 82.033
a) Premissas para o reconhecimento do valor justo dos ativos biológicos - Com
base no CPC 29 - Ativo Biológico e Produto Agrícola, a Empresa reconhece
seus ativos biológicos a valor justo seguindo as seguintes premissas em sua
apuração: (i) Serão mantidas a custo histórico as florestas de eucalipto até o
segundo ano de plantio em decorrência do entendimento da Administração de
que durante esse período, o custo histórico dos ativos biológicos se aproxima de
seu valor justo; (ii) As florestas após o segundo ano de plantio, são valorizadas
por seu valor justo, o qual reflete o preço de venda do ativo menos os custos
necessários para colocação do produto em condições de venda ou consumo;
(iii)Ametodologia utilizada na mensuração do valor justo dos ativos biológicos
corresponde a projeção dos fluxos de caixa futuros de acordo com o ciclo de
produtividade projetado das florestas, levando-se em consideração as variações
de preço e crescimento dos ativos biológicos; (iv) A taxa de desconto utilizada
nos fluxos de caixa corresponde ao WACC da Empresa, o qual é revisado pe-
riodicamente pela Administração; (v) Os volumes de produtividade projetados
das florestas são definidos com base em uma estratificação em função de cada
espécie, material genético, regime de manejo florestal, potencial produtivo, ro-
tação e idade das florestas. O conjunto dessas características compõe um índice
denominado IMA (Incremento Médio Anual), expresso em metros cúbicos por
hectare/ano utilizado como base na projeção de produtividade. O plano de cor-
te das culturas mantidas pela Empresa é de aproximadamente 7 anos; (vi) Os
preços dos ativos biológicos, denominados em R$/metro cúbico são obtidos
através de pesquisas de preço de mercado, divulgados por empresas especiali-
zadas; (vii) Os gastos com plantio referem-se aos custos de formação dos ativos
biológicos; (viii) A Empresa definiu por efetuar a reavaliação do valor justo de
seus ativos biológicos anualmente, sob o entendimento de que este intervalo é
suficiente para que não tenha defasagem do saldo de valor justo dos ativos bio-

lógicos registrado em suas demonstrações financeiras. As premissas utilizadas
para o cálculo do valor justo em 2017 são consistentes com aquelas utilizadas
em 31 de dezembro de 2016. b) Movimentação e efeitos da adoção inicial do
valor justo: Amovimentação do período é demonstrada abaixo:
Saldo em 31 de dezembro de 2015 ............................................... 80.509
Plantio ........................................................................................ 6.642
Captação de juros de empréstimos............................................. 2.800
Exaustão..................................................................................... (4.566)
Variação do valor justo no período ........................................... (3.352)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 ............................................... 82.033
Plantio ........................................................................................ 6.212
Captação de juros de empréstimos............................................. 2.065
Exaustão..................................................................................... (4.462)
Variação do valor justo no período ........................................... (2.350)
Saldo em 31 de dezembro de 2017 ............................................... 83.498
Aexaustão dos ativos biológicos do exercício foi, substancialmente, apropria-
da ao custo de produção, após alocação nos estoques mediante colheita das
florestas e utilização no processo produtivo ou venda para terceiros.

8. Imobilizado - a) Composição do imobilizado
2017 2016

Taxa anual de depreciação Valor Custo Depreciação Acumulada Valor Líquido Valor Líquido

Terrenos........................................................ - 4.883 - 4.883 4.883
Edificações, benfeitorias e instalações ......... 4% e 10% 3.037 (999) 2.038 2.151
Máquinas e equipamentos ........................... 20% a 50%* 3.828 (2.371) 1.457 1.500
Veículos........................................................ 20% e 25% 222 (211) 11 35
Móveis e utensílios ...................................... 10% 176 (127) 49 61
Equipamentos comunicação e computação . 10% e 16% 196 (135) 61 80
Outras imobilizações.................................... 10% - - - 54

12.342 (3.843) 8.499 8.764
* A taxa anual de depreciação média é de 33%.
b) Movimentação do imobilizado

Edificações Benfeitorias Máquinas e Móveis e Equiptos. de Comunicação
Terrenos e instalações Implementos Veículos Utensílios e computação Outros Total

Saldo em 31.12.2015........ 4.883 2.265 1.695 56 87 100 63 9.149
Adições ........................... - - 42 - - - - 42
Baixas............................... - - (1) - (2) - (1) (4)
Depreciação...................... - (114) (236) (21) (24) (20) (8) (423)
Saldo em 31.12.2016........ 4.883 2.151 1.500 35 61 80 54 8.764
Adições ........................... - - 114 11 5 - - 130
Baixas............................... - - (5) (34) (2) - - (41)
Depreciação...................... - (113) (152) (1) (15) (19) (54) (354)
Saldo em 31.12.2017........ 4.883 2.038 1.457 11 49 61 - 8.499

c) Método de depreciação - AEmpresa efetuou a revisão da taxa de depreciação de seu ativo imobilizado ao final do exercício de 2017 e concluíram quanto
a manutenção da estimativa de vida útil dos ativos estabelecidos em 2016. A avaliação da vida útil dos ativos foi efetuada internamente pela Empresa, com
base em metodologia utilizada pelo mercado levando em consideração as atividades específicas do seu negócio.
9. Empréstimos e financiamentos
Composição dos empréstimos e financiamentos

2017 2016
Não Não

Em moeda nacional Taxa anual de Juros Efetiva Vencimento Circulante Circulante Circulante Circulante

PRÓ-FLORESTA – BDMG IGPM e IPCA + (4% e 6%) 20/02/2021 5.556 6.008 3.985 11.272
FLORESTA – BNDES TJLP + (2,45%) 15/08/2024 - 16.711 - 14.720
FINAME – BDMG TJLP + (4% e 4,50%) 15/06/2020 146 218 142 367
FINAME – Banco Brasil TJLP + (0,90% a 12,75%) 15/12/2021 47 73 57 118
FINAME – Banco Itaú TJLP + (3,50%) 15/01/2020 19 10 24 29
LCA – Banco Brasil (12,75%) 21/05/2018 2.146 - - -

7.914 23.020 4.208 26.506

O Pró-Floresta refere-se a financiamento obtido junto ao Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais - BDMG, cujos recursos estão sendo utiliza-
dos para formação de florestas, garantidos por imóveis rurais. O Floresta
refere-se a financiamento obtido junto ao Banco Nacional de Desenvolvi-
mento - BNDES, cujos recursos estão sendo utilizados para formação de
florestas, garantido por imóvel rural. Os contratos de FINAME referem-se
a financiamentos para aquisição de máquinas e equipamentos, garantidos
por alienação fiduciária dos bens adquiridos. O financiamento junto ao
Banco do Brasil (LCA – Linha de crédito agrícola), cujo recurso está sendo
utilizado para formação de floresta, não foi concedido garantia para essa
operação.
10. Salários, provisões e encargos sociais

2017 2016
Salários................................................................. 389 340
INSS..................................................................... 204 232
FGTS.................................................................... 56 58
Provisão de férias................................................. 757 613
Outras contribuições ............................................ 2 2

1.408 1.245
11. Provisão para riscos e depósitos judiciais- a) Riscos provisionados -
Com base na análise individual dos processos impetrados contra a Empresa
e suportadas por opinião de seus consultores jurídicos, foram constituídas
provisões para riscos com perdas consideradas prováveis, demonstradas a
seguir:

2017 2016
Depósitos Provisão Depósitos Provisão
judiciais contabilizada judiciais contabilizada

Natureza dos processos .
Tributárias ................. 206 100 206 100
Trabalhistas ............... 49 105 3 74

255 205 209 174
Os depósitos judiciais são vinculados a pendências judiciais, cujas
provisões reconhecidas estão demonstradas, quando aplicável. A
Empresa adota o procedimento de constituir provisão para riscos
para fazer face a questões em andamento nas esferas administrati-
vas e judiciais, nas quais existem prováveis riscos de perda e/ou que
são consideradas obrigações legais. A Administração acredita que
as provisões constituídas são suficientes para fazer face às perdas
estimadas.

b) Movimentação dos valores
Depósitos Montante
judiciais provisionado

Saldo em 31.12.2016..................................... 209 174
Liquidação..................................................... (17) (81)
Constituição .................................................. 63 112
Saldo em 31.12.2017..................................... 255 205
12. Imposto de renda e contribuição social - a) Imposto de renda e contri-
buição social no resultado - A Empresa apurou o referido imposto através do
regime tributário do lucro presumido.

Imposto Contribuição
de Renda Social

2017 2016 2017 2016
Prejuízo antes dos impostos .............. (4.600) (3.324) (4.600) (3.324)
Lucro tributável – Base de cálculo 4.464 4.253 6.409 7.522
Alíquota nominal composta .............. 25% 25% 9% 9%
Despesa lançada no resultado ........... 1.092 1.278 577 677
Imposto de renda retido na fonte (14) (3) - -
Pagos. em trimestres anteriores... (843) (998) (448) (530)
Tributos a recolher ...................... 235 277 129 147
13. Patrimônio líquido - a) Capital social - A composição do capital social da
Plantar Empreendimentos e Produtos Florestais Ltda. em 31 de dezembro, por
sócio, é assim representado:

2017 2016
Empresas R$ Nº quotas R$ Nº quotas
ESMO Participações Ltda.... 24 24 24 24
GGIM´S Participações Ltda . 24 24 24 24
WAM Participações Ltda. .... 24 24 24 24
GMA Participações Ltda...... 28 28 28 28
Plantar Participações S.A..... 45.258.200 45.258.200 45.258.200 45.258.200
Total ..................................... 45.258.300 45.258.300 45.258.300 45.258.300
b) Reserva de lucros retidos -I. Lucros retidos realizados - Constituída a partir
do saldo remanescente do lucro do exercício, após dedução de eventuais preju-
ízos acumulados. II. Lucros retidos a realizar - Essa reserva é constituída para
adequar os procedimentos da Empresa aos princípios que norteiam a adoção
do Padrão Contábil Internacional – IFRS, principalmente no que se refere ao
reconhecimento de ativos biológicos, com efeito em seu resultado, de receitas
e despesas derivadas dos ajustes ao valor justo dos ativos biológicos, os quais
não provocam entrada ou saída de caixa no mesmo período em que reconheci-
das. Em cada exercício, essa reserva será constituída pela destinação do lucro
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATEUS LEME
APREFEITURAMUNICIPALDEMATEUSLEME/MG, por meio da sua Comissão de Licitação,
torna público para o conhecimento dos interessados, que fará realizar licitação na modalidade
PREGAO PRESENCIAL 056/2018, cujo objeto é a PRESTAÇÃO DE SERVIÇO EM
USINAGEM E TORNEARIA MECÂNICA PARA ATENDER A DEMANDA DA FROTA
MUNICIPAL DA SECRETARIA DE OBRAS, mediante Sistema de Registro de Preços,
conforme especificações do ANEXO I do edital. A abertura está prevista para o dia 19/09/
2018, às 08:30 horas. Cópias do Edital poderão ser adquiridas até o dia 19/09/2018, na Sede da
Prefeitura, localizada à Rua Pereira Guimarães, nº 08, Centro, Assessoria de Licitações e Contratos,
no horário de 08:00 às 16:00 hs. ao preço de R$ 10,00 e/ou gratuitamente pelo site
www.mateusleme.mg.gov.br. Outras informações pelo telefone (31) 3537-5805. Adm. Sérgio
Guimarães Leite – Assessor de Licitações e Contratos. Mateus Leme, 03 de setembro de 2018.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATEUS LEME
APREFEITURAMUNICIPALDEMATEUSLEME/MG, por meio da sua Comissão de Licitação,
torna público para o conhecimento dos interessados, que fará realizar licitação na modalidade
PREGAO PRESENCIAL 055/2018, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
PRESTACAO DE SERVICOS EM TRIAGEM NEONATAL AUDITIVA (TESTE DA
ORELHINHA)COMESTIMATIVADE 40CONSULTAS/MÊS, EMCONFORMIDADECOM
ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES DO EDITAL E DO SEU TERMO DE REFERÊNCIA
(ANEXO I). A abertura está prevista para o dia 18/09/2018, às 08:30 horas. Cópias do Edital
poderão ser adquiridas até o dia 18/09/2018, na Sede da Prefeitura, localizada à Rua Pereira
Guimarães, nº 08, Centro, Assessoria de Licitações e Contratos, no horário de 08:00 às 16:00 hs.
ao preço de R$ 10,00 e/ou gratuitamente pelo site www.mateusleme.mg.gov.br. Outras
informações pelo telefone (31) 3537-5805 – 3537-5829. Adm. Sérgio Guimarães Leite – Assessor
de Licitações e Contratos. Mateus Leme, 03 de setembro de 2018.
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EDITALDECITAÇÃO.COMARCADETRÊSPONTAS/MG. PRAZODE20DIAS-RAISSA
FIGUEIREDOMONTE RASOARAÚJO, Juíza de Direito da 1ªVara da Comarca de Três Pontas/
MG, no exercício de seu cargo, na forma da Lei, etc. FAZSABER, a todos quantos o presente Edital
virem ou dele conhecimento tiverem que, se processam por este Juízo e Secretaria da PrimeiraVara,
sobonº0072176-41.2013.8.13.0694, daAçãodeBuscaeApreensãoajuizadapelaBVFINANCEIRA
CFI S/A em razão do Contrato de Financiamento nº 690173574, do veículo CITROEN XSARA,
PICASSO, placa HCI-6548. Pelo presente Edital, ;ca citada a requerida MOEMA CHAVES DE
AVILA CARVALHO, brasileira, casada, CPF nº 309.234.766-87, para, no prazo de 15 (Quinze)
dias úteis, responder aos termos do pedido, sob pena de serem reputados como verdadeiros os fatos
alegados pelo autor. E para que chegue ao conhecimento de todos e ninguémpossa alegar ignorância,
expede-se o presente Edital que será a;xado no átrio do Fórum e publicado na forma da Lei. Dado e
passado nesta cidade e Comarca de Três Pontas, Estado deMinas Gerais, aos 16 deAgosto de 2018.
DRA. RAISSA FIGUEIREDO MONTE RASOARAÚJO - Juíza de Direito. JOSÉ HENRIQUE
PORTUGAL - Escrivão Judicial. Dr. GIULOALVARENGA. REALE-OAB/MG 65.628.

PREFEITURAMUNICIPALDE PIRAPORA
AVISO DE LICITAÇÃO – Pregão Presencial nº 026/2018 - Processo Licitatório
nº 033/2018. A Prefeitura Municipal de Pirapora/MG torna Público o Pregão
Presencial nº 026/2018, objetivando a aquisição de materiais diversos para realização

de o#cinas terapêuticas nas Unidades do CAPS Adulto e CAPS Infantil de Pirapora/

MG.A entrega e abertura dos envelopes será no dia 26/09/2018 às 13:00h. O presente
edital poderá ser obtido no seguinte endereço eletrônico: www.pirapora.mg.gov.br e

demais esclarecimentos na Rua Antônio Nascimento, 274- Centro, nos dias úteis de

segunda a sexta-feira das 12:00h às 18:00h ou pelo telefone (38) 3740-6121.

Pirapora/MG, 03/09/2018

Fabiano Lopes de Oliveira - Pregoeiro
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO
AVISODEREABERTURADEEDITALDELICITAÇÃO

PREGÃOELETRÔNICO
SISTEMADEREGISTRODE PREÇOS 56/2018

Torna-se público, para conhecimento dos interessados, que aUniversidadeFederal
deOuro Preto-UFOP, pormeio da Coordenadoria de Suprimentos, localizada no
Campus Universitário do Morro do Cruzeiro, CEP 35.400-000, Ouro Preto /
MG, telefone (31) 3559-1382, reabrirá a licitação paraREGISTRODEPREÇOS,
cujo objeto é a eventual aquisição de equipamentos para áudio e vídeo após
alterações nas especificações do objeto, na modalidade PREGÃO, na forma
ELETRÔNICA, do tipo menor preço por item. Data da sessão: 17/09/2018.
Horário: 09:00 horas. Local: www.comprasnet.com.br. O edital e seus anexos
poderão ser extraídos dos sites: www.comprasnet.gov.br ou www.ufop.br (ícone
licitações).

ReginaldoArcanjo Rodrigues
Pregoeiro/UFOP
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PREFEITURAMUNICIPALDE SABARÁ/MG

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 006/2018

ASecretaria Municipal de MeioAmbiente torna público o Chamamento Público
nº 006/2018, tendo como objeto o Credenciamento de pessoas físicas, associações
e cooperativas para instalação de barracas para exposição e comercialização de
produtos alimentícios, hortifrutigranjeiros, derivados de leite, derivados de banana,
doces de frutas, carnes de sol, embutidos, peixes, licores e cachaça e artesanato
para atender às feiras livres dos Bairros General Carneiro, Nações Unidas, Nossa
Senhora de Fátima, Centro e Distrito de Ravena, por meio de permissão de uso de
espaço público em caráter precário, não onerosa. Paramais informações consultar
o Edital disponível na íntegra no site: www.sabara.mg.gov.br.

Sabará, 03 de Setembro de 2018

Wander José Goddard Borges

Prefeito Municipal

M U N I C Í P I O D E C U R V E L O
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 046/2018
Objeto: Registro de Preços para aquisições de ferramentas. A sessão
será à Av. D. Pedro II, Nº 487, dia 20/9/2018 às 9h. Inf./retirada
Edital: (38) 3722-2617. Av. D. Pedro II, 487, 2a a 6a feira, de 8 a 10 e
de 12 a 18h.

Curvelo, 3/9/18. Gilvânia A. de O. - Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 048/2018

Objeto: Registro de Preços para fornecimento de acumuladores.
Exclusivo MEs, EPPs ou equiparadas. A sessão será à Av. D. Pedro II,
Nº 487, dia 18/9/2018 às 9h. Inf./retirada Edital: (38) 3722-2617. Av.
D. Pedro II, 487, 2a a 6a feira, de 8 a 10 e de 12 a 18h.

Curvelo, 3/9/18. Gilvânia A. de O. - Pregoeira

CONTRATO DE GESTÃO Nº 083/ANA/2017

Dispensa 010/2018 –Objeto: contratação de plano de telefonia móvel
celular. Valor: R$ 10.065,60. Data de assinatura: 15/06/2018. Agência
Peixe Vivo – Célia Maria Brandão Fróes e TIM S.A.

PREFEITURAMUNICIPALDE SANTOANTÔNIO DO GRAMA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

Torna Público, nos termos da Lei nº 8.666/93, 10.520/2002, a realização
da Licitação, modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 055/2018. Registro
de Preços. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS VISANDO À FUTURA E
EVENTUALAQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS.A entrega e a abertura
dos envelopes será às 09h30min do dia 17/09/2018, na sala de reuniões da
Comissão Permanente de Licitação, àRua Padre João Coutinho, nº 121, Centro,
Santo Antônio do Grama/MG. Informações pelo telefone (31) 3872-5005.

Marcelo Russo Lima

Pregoeiro

SAAE – SERVIÇO
AUTÔNOMO DE
ÁGUA E ESGOTO
DE ITABIRA/MG

AVISO DE LICITAÇÃO
O Serviço Autônomo de Água e
Esgoto de Itabira torna público que
fará realizar PREGÃO NA FORMA
ELETRÔNICA Nº 018/2018, cujo
objeto consiste na aquisição de
concreto asfáltico pré-misturado
a quente para aplicação a frio para
manutenção de pavimentos em di-
versos logradouros no Município
de Itabira, conforme quantidades e
especi%cações constantes no Ane-
xo I - Termo de Referência. Tipo:
Menor Preço por Item. A data limi-
te para recebimento e abertura das
propostas será dia 17/09/2018 às 08
horas e o início da disputa do pre-
gão dar-se-á no dia 17/09/2018 às
09:00 horas. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados no site
www.licitacoes-e.com.br a partir do
dia 04/09/18 e no Setor de Compras
no horário de 7:30 às 10:30 e 13 às
16 horas, em sua sede à Rua Senho-
ra do Carmo – 148 – Pará – Itabira/
MG – Telefone (31) 3839-1324.
Leonardo Ferreira Lopes
Diretor-Presidente

PREFEITURAMUNICIPALDE PIRAPORA
AVISO DE INTENÇÃO DE REVOGAÇÃO - Pregão Presencial nº 004/2018 -
Processo Licitatório nº 004/2018. Objeto: Contratação de empresa para implantação
de sistema de monitoramento mensal dos prédios da Secretaria Municipal de Saúde. A
Prefeita Municipal de Pirapora/MG, no uso de suas atribuições legais e considerando
as razões de interesse público, determina que seja observado o disposto no art.
49, da Lei 8.666/93, abrindo prazo legal para que seja exercido o contraditório e a
ampla defesa. Transcorrido o prazo sem manifestação, decido pela REVOGAÇÃO e
determino o ARQUIVAMENTO do feito.

Pirapora/MG, 28/08/2018
Marcella Machado Ribas Fonseca - Prefeita Municipal.

HOSPITAL SANTA CATARINA S/A
CNPJ 25.760.422/0001-96

NIRE 31300038947
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARAASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO GERAL
O Diretor Presidente do Hospital Santa Catarina S/A, com sede na cidade de Uberlândia, Estado de
Minas Gerais, na Av. Getúlio Vargas, 161 - Centro, inscrita no CNPJ/MF sob o nº
25.760.422/0001-96, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA os senhores
acionistas para a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a ser realizada em 1ª convocação no
dia 10 de setembro de 2.018, às 19:00 horas, que será realizada no Hotel JVA, localizado na Av.
João Naves de Ávila, nº 820, Bairro Cazeca, em Uberlândia-MG, em razão da sede da companhia
não comportar todos os acionistas, o que faz nos termos do artigo 121 e seguintes da Lei nº
6.404/76, c/c artigo 29 e seguintes do seu Estatuto Social, com a presença dos acionistas que
representem no mínimo de 1/4 (um quarto) do capital social para a Assembleia Geral Ordinária e 2/3
(dois terços) do capital social para a Assembleia Geral Extraordinária, a fim de deliberarem sobre as
questões relativas à pauta:
Pauta da Assembleia Geral Ordinária
1) Destituição e eleição de Diretor Técnico
Pauta da Assembleia Geral Extraordinária
1) Aumento do capital social da companhia no valor de R$6.500.000,00 (seis milhões e quinhentos
mil reais), passando-o de R$11.073.600,00 (onze milhões, setenta e três mil e seiscentos reais),
para R$17.573.600,00 (dezessete milhões, quinhentos e setenta e três mil e seiscentos reais),
mediante a subscrição particular e integralização de 370.500.000 (trezentas e setenta milhões e
quinhentas mil) novas ações ordinárias, alterando-se a base acionária de 58.482 (cinquenta e oito
mil, quatrocentos e oitenta e duas) ações ordinárias, para 370.558.482 (trezentos e setenta milhões,
quinhentas e cinquenta e oito mil, quatrocentas e oitenta e duas) ações ordinárias. O preço de
subscrição das novas ações será de R$0,0175 (um vírgula setenta e cinco centavos), com base no
valor patrimonial da companhia, conforme relatório colocado à disposição dos acionistas na sede da
companhia na data da publicação do primeiro anúncio de convocação.
2) Decisão sobre o prazo de integralização do aumento de capital referido e eventual subscrição de
sobras;
3) Consequente alteração do estatuto social refletindo estas deliberações.

Uberlândia/MG, 31 de agosto de 2.018.
Placidino Stábile de Oliveira

Diretor Presidente

SAAE – SERVIÇO
AUTÔNOMO DE
ÁGUA E ESGOTO
DE ITABIRA/MG

AVISO DE LICITAÇÃO
O Serviço Autônomo de Água e Es-
goto de Itabira torna público que fará
realizar PREGÃO NA FORMA ELE-
TRÔNICA Nº 019/2018, cujo objeto
consiste na aquisição de Skid com-
pleto (bomba, barrilhete, válvulas
e triturador), para bombeamento
de esgoto, conforme quantidades e
especi%cações constantes no Ane-
xos I e IA - Termo de Referência.
Tipo: Menor Preço por Item. A data
limite para recebimento e abertura
das propostas será dia 18/09/2018
às 08 horas e o início da disputa do
pregão dar-se-á no dia 18/09/2018
às 09:00 horas. O Edital encontra-
-se à disposição dos interessados no
site www.licitacoes-e.com.br a partir
do dia 04/09/18 e no Setor de Com-
pras no horário de 7:30 às 10:30 e 13
às 16 horas, em sua sede à Rua Se-
nhora do Carmo – 148 – Pará – Ita-
bira/MG – Telefone (31) 3839-1324.

Leonardo Ferreira Lopes
Diretor-Presidente

EDITAL DE INTIMAÇÃO

0 O"cial do 2° O"cio de Registro de Imóveis de Belo Horizonte com base no parágrafo 4°, do art.
26 da Lei n° 9.514/1997, vem intimar a devedora "duciante, MARIA HELENA EVARISTO DA
SILVA, brasileira, divorciada, desenhista, Cl n° MG-6.393.605 SSP/MG, CPF n° 969.250.276-72
que se encontra em local incerto e ignorado, para se dirigir, preferencialmente, ao endereço do
credor "dúciário Banco Itaú-Unibanco S/A, ou ao endereço do Cartório do 2° O"cio de Registro
de Imóveis, na Rua Guajajaras, 771, Centro,- de segunda a sexta-feira, de 09:00 às 17:00 horas,
e satisfazer, no prazo de quinze dias, contados a partir da última publicação deste edital que será
publicado em três dias consecutivos, o encargo no valor de R$12.854,10 (doze mil, oitocentos e
cinquenta e quatro reais e dez centavos) em 30/08/2018, sujeito à atualização monetária, juros
de mora e despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se também os en-
cargos que vencerem no prazo desta intimação, relativo ao contrato n° 10120368007, e garantido
por alienação "duciária registrada sob o registro 05 do imóvel constituído pelo apartamento 301,
da Rua Odilon Braga, n° 391, do bairro Anchieta, matricula 28.739. Na hipótese de o pagamento
ser efetuado diretamente ao credor, a quitação deverá ser apresentada ao 2° O"cio de Registro
de Imóveis. Caso o pagamento não seja realizado diretamente ao credor, o pagamento perante a
Serventia deverá ser por meio de cheque administrativo ou visado, nominal ao credor "dúciário ou
a seu cessionário. O não cumprimento da referida obrigação, no prazo de quinze dias,
garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor "dúciário
Banco Itaú-Unibanco S/A, nos termos do art. 26, §7° da Lei 9.514/1997. E, para que
chegue ao conhecimento do devedor, expediu-se este edital. Protocolo: 376.506. Belo
Horizonte, 30 de agosto de 2018. O O!cial, Carlos Henrique Sales.

INTIMA: MARIA HELENA EVARISTO DA SILVA CPF: 969.250.276-72

2° OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE BELO HORIZONTE/MG

Gustavo Costa Aguiar Oliveira, Leiloeiro O(cial
MAT. JUCEMG nº 507 torna público que realizará
um leilão online, por meio do Portal: www.
gpleiloes.com.br, com abertura no dia 31/08/2018
e encerramento no dia 10/09/2018 às 14:00 horas,
para alienação de ativos excedentes da AUTO
TRUCK LTDA. E SEUS ASSOCIADOS, e outros.
Normas para participação estão registradas no
Cartório do 1º Ofício de Reg. de Títulos e Docs.
de BH sob o nº: 01419286. Informações sobre
visitação aos bens e edital completo poderão ser
obtidas no site: www.gpleiloes.com.br ou com a
equipe do leiloeiro pelo tel.: (31) 3241-4164.

ANUNCIE AQUI
(31) 3236-8001
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FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE
DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG

Torna público o Proc. Lic. nº 012/2018 P. P. SRP nº 011/2018, Contratação

de empresa para prestação de serviços de manutenção da frota da

FUMASA e fornecimento de peças. Abertura: 18/09/2018 às 13h30min.
Edital disponível no site: www.saojoaodaponte.mg.gov.br, no email
psaojoaodapontelicitacao@gmail.com.

03/09/2018
Daniela Mendes Soares

Pregoeira

EMPRESADE CONSTRUÇÕES, OBRAS, SERVIÇOS,

PROJETOS, TRANSPORTES E TRÂNSITO DE BETIM - ECOS

PAC nº 16/2018, Concorrência Pública nº. 03/2018. Ato Decisório, sobre o

recurso interposto pela empresa: SV Empreendimentos Imobiliários Ltda,

referente à decisão na fase de julgamento de habilitação, em que a SrªMarinésia

dias da Costa Makatsuru, Presidente da Empresa de Construções, Obras,

Serviços, Projetos, Transportes e Trânsito de Betim-ECOS, rati8cou as Decisões

proferidas pela Comissão Permanente de Licitação, por conhecer o Recurso

Administrativo, para no mérito negar-lhe provimento, deliberando por manter

a habilitação da empresa Via Verde Projetos e Serviços Ambientais Eireli –ME,

no processo que tem por objeto: contratação, sob o regime de empreitada, a

preços unitários, de empresa especializada na prestação de serviços de natureza

continuada, de melhoramento, conservação e recuperação dos jardins das praças,

canteiros de avenidas e prédios públicos, parques ecológicos, áreas públicas e

verdes do Município de Betim-MG.A íntegra da ata de análise do julgamento do

recurso e o respectivo Ato Decisório encontram-se acostados ao Processo e com

vistas franqueadas aos interessados.

Elaine Amaral dos Santos, Presidente da CPL/ECOS - 03/09/2018.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA - PROC. LICITATÓRIO Nº

079/2018 - INEX-04-2018 - CREDENCIAMENTO 03/2018, torna público
para conhecimento dos interessados que estará recebendo a partir do
dia 06/09/2018 das 07:30 à 12:30 horas, em sua sede na Avenida João
Teixeira Filho, nº 335, Bairro Centro Comunitário - Jaíba/MG, documentos
para Credenciamento de empresas, para realização de exames e
procedimentos especializados, conforme tabela do Município, conforme
especi%cações constantes do edital, em atendimento a Secretaria Municipal
de Saúde de Jaíba/MG - Karoliny Cordeiro Pereira, Presidente da CPL,
informações e esclarecimentos, Tel. (38) 3833-1590 ou pelo e-mail:
licitacoes@jaiba.mg.gov.br - Jaíba/MG, 27 de agosto de 2018. Teó%lo Gomes
Caires - Pregoeiro O%cial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG

Torna público o Proc. Lic. nº 076/2018 P. P SRP. nº 041/2018,

Fornecimento de equipamentos de proteção individual (EPI´S).

ABERTURA: 18/09/2018 às 08h00min. Edital disponível no site:

www.saojoaodaponte.mg.gov.br, no email

psaojoaodapontelicitacao@gmail.com.

03/09/2018

Daniela Mendes Soares - Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE REABERTURA
DE LICITAÇÃO

O Município de Nova Lima, torna
público através de sua Pregoeira,
que será reaberta a sessão somen-
te para as empresas já credencia-
das no Pregão Presencial RP nº
79/2018. Objeto: Eventual aquisi-
ção de folha A4 para a Secretaria
Municipal de Saúde do Município
de Nova Lima. A reabertura da ses-
são será realizada no dia 10/09/2018
às 13:30 hs.
Nova Lima, 03 de setembro de 2018.

Érica Alves Pereira - Pregoeira

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS

BANCÁRIOS DE BELO HORIZONTE E REGIÃO � SEEB/BH

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARAAASSEMBLEIAGERAL
EXTRAORDINÁRIA ESPECÍFICA DOS EMPREGADOS DO

BANCO SANTANDER BRASIL S/A.

O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRI-
OS DE BELO HORIZONTE E REGIÃO � SEEB/BH, inscrito no CNPJ sob o nº
17.218.165/0001-37, por sua presidenta e representante legal, convoca todos
os empregados do Banco Santander Brasil S/A, sócios e não sócios desta
entidade de classe, lotados na base territorial deste sindicato, paraAssembleia
Geral Extraordinária, a se realizar no dia 10 de setembro de 2018, às 18h00
(dezoito horas) em primeira convocação, e às 18h30 (dezoito horas e trinta
minutos), em segunda, na sede do sindicato, sito na rua Tamoios nº 611, bairro
Centro, BH/MG, para discussão e deliberação acerca dos seguintes pontos de
pauta/ordem do dia: 01) - Discussão e deliberação sobre a proposta apresen-
tada para celebração do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), com vigência
2018/2020 com o Banco Santander (Brasil) S/A, aditivo à Convenção Coletiva
de Trabalho FENABAN 2018/2020; 02) - Discussão e deliberação sobre a pro-
posta apresentada para celebração do Termo de Compromisso � Aditivo ao
ACT 2018/2020; 03) Discussão e deliberação sobre a proposta apresenta-
da para celebração do Acordo Coletivo de PPRS (exercícios 2018 e 2019)
do Banco Santander (Brasil) S/A; e 04) Discussão e deliberação sobre a
aprovação da proposta dos Termos de Compromissos BANESPREV e
CABESP, ambos com vigência 2018/2020. Belo Horizonte, 04 de setem-
bro de 2018. Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários
de Belo Horizonte e Região � Eliana Brasil Campos � Presidenta.

CONTRATO DE GESTÃO Nº 083/ANA/2017

Dispensa 03/2018 –Objeto: aquisição de móveis para a sede do
Comitê da Bacia Hidrográ.ca do Rio Verde Grande. Valor: R$
15.975,44. Data de assinatura: 05/06/2018. Agência Peixe Vivo –
Célia Maria Brandão Fróes e FX Comércio e Distribuidora EIRELI-
EPP.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
CURRAL DE DENTRO/MG

AVISO DE LICITAÇÕES
A Prefeitura Municipal de Curral de
Dentro/MG torna público a realização de
licitações nas modalidades: PREGÃO
PRESENCIAL 036/2018, tipo menor
preço por item, destinado ao REGISTRO
DE PREÇO para eventual aquisição de
Materiais Esportivos diversos, cujo
credenciamento se dará às 09:00 horas
do dia 19 (dezenove) de setembro de 2018
- PREGÃO PRESENCIAL 037/2018, tipo
menor preço por item, destinado a
contratação de companhia seguradora
para cobertura total dos veículos deste
município (colisão, incêndio, roubo, furto,
e danos causados a terceiros), cujo
credenciamento se dará às 09:00 horas
do dia 24 (vinte e quatro) de setembro de
2018. Maiores informações, bem como
Editais completos, junto a Prefeitura
Municipal de Curral de Dentro-MG, com
sede na Avenida João Alves Gomes, 44 -
centro, pelo telefone (38) 3845-9419, e-
mail: pmcddlicita@gmail.com e site:
www.curraldedentro.mg.gov.br

Curral de Dentro/MG, 03/09/2018
Cícero Gomes Pereira - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESMERALDAS/MG

AVISO DE CREDENCIAMENTO

CREDENCIAMENTO Nº 001/18

PROCESSO Nº 149/18

Objeto: credenciamento para contratação de instituições bancárias
para prestação de serviços de arrecadação de tributos e demais
receitas municipais. As inscrições se iniciarão no dia 04/09/18 e 8carão
permanentemente abertas. O Edital do referido credenciamento se
encontra disponível no site www.esmeraldas.mg.gov.br. Informações:
Av. José Pinto da Silva nº 409, Bairro São José, Esmeraldas/MG. Tel.:
(31) 3538-8885.

Guilherme Henrique Corrêa Fernandes
Presidente da Comissão de Licitação

EMPRESADE CONSTRUÇÕES, OBRAS, SERVIÇOS,

PROJETOS, TRANSPORTES E TRÂNSITO DE BETIM - ECOS

Município de Betim torna público para conhecimento de todos, que fará realizar,

através da Comissão Permanente de Licitação da Empresa de Construções,

Obras, Serviços, Projetos, Transportes e Trânsito de Betim - ECOS, licitação,

na modalidade Concorrência, n.º 007/2018, PAC n.º 040/2018, tipo Menor

Preço, cujo objeto é a Contratação de empresa de engenharia sob o regime de

empreitada a preços unitários para execução das obras de 06 Creches, modelo

Padrão Municipal para atendimento de 384 crianças de 00 a 05 anos em regime

integral, em diversos bairros, sendo: lote 01 Paquetá e Vila Verde, lote 02

Petrovale e Cidade Verde e lote 03, Capelinha e Celso Alves, no município

de Betim – MG, com abertura marcada para as 10:30 (dez e trinta) horas, do

dia 10 de outubro de 2018. O Edital e seus Anexos, com exceção dos projetos

encontram-se à disposição dos interessados no site www.betim.mg.gov.br.

Elaine Amaral dos Santos- CPL/ECOS. 03/09/2018.

CONTRATO DE GESTÃO Nº 083/ANA/2017

Dispensa 013/2018 –Objeto: contratação de plano de telefonia ;xa
para a sede do Comitê da Bacia Hidrográ;ca do Rio Verde Grande.
Valor: R$ 3.416,40. Data de assinatura: 02/07/2018. Agência Peixe
Vivo – Célia Maria Brandão Fróes e Telemar Norte e Leste S/A.

CONTRATO DE GESTÃO Nº 083/ANA/2017

Dispensa 12/2018 –Objeto: aquisição de material de copa e cozinha
para a sede do Comitê da Bacia Hidrográ1ca do Rio Verde Grande.
Valor: R$ 3.689,34. Data de assinatura: 05/06/2018. Agência Peixe
Vivo – Célia Maria Brandão Fróes e Ecoplus Distribuidora de Papéis
Ltda-ME.

CONTRATO DE GESTÃO Nº 083/ANA/2017

Dispensa 06/2018 – Objeto: aquisição de material de informática. Valor:
R$ 14.826,00. Data de assinatura: 15/05/2018. Agência Peixe Vivo –
Célia Maria Brandão Fróes e Intermédium Sistemas Eireli.

O Consórcio Intermunicipal de Gestão e
Desenvolvimento Sustentável das Vertentes
- CIGEDAS, situado na Avenida Leite de
Castro, nº 1.364 - Bairro Fábricas, São João
Del-Rei /MG,CNPJ: 18.773.785/0001-09.Torna
público LEILÃO Nº 03/18. Objeto: Alienação
compartilhadade resíduos sólidos recicláveis dos
Municípios de Conceição da Barra de Minas,
Coronel Xavier Chaves, Madre de Deus de
Minas eSãoTiago. Abertura: 21/09/2018 às 09h.
Local: Av. Leite de Castro, n.º 1.364 (Fundos)
- Bairro Fábricas. Edital disponível em: http://
www.cigedas.mg.gov.br. Informações: (32)
3373-2355. SinaraRafaelaCampos - Presidente.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIAMUNICIPALDOS SERVIDORES PÚBLICOS
DOMUNICÍPIO DE VIÇOSA - IPREVI

AVISO DE LICITAÇÃO. Torna público Pregão Presencial Nº 004/2018 - Processo Nº
0100/2018. Tipo Menor Preço Global (12 meses), Regido pela Lei Federal nº 10.520, de
17/07/2002, Lei Federal nº 8.666 de 21/06/1993 e suas alterações, e demais condições =xadas
no instrumento convocatório. Objeto: Contratação de empresa especializada no fornecimento
e cessão de direitos de uso de software para gestão previdenciária - RPPS sendomodularizado
e integrado para atender as áreas de Cadastro, Simulação e Concessão de Benefícios, Folha de
Pagamento (Ativos,Aposentados e Pensionistas), Controle deArrecadação das Contribuições
dos Patrocinadores (PMV, SAAE, IMAS,Câmara e IPREVI) e dos Segurados, PeríciaMedica,
Recadastramento, Contabilidade Público-Previdenciária,Atendimento ao ServidorViaWeb,
Compras e Licitação, Almoxarifado e Patrimônio. Data para entrega dos documentos para
credenciamento: Dia 20 de Setembro de 2018, com início às 14:00 horas. Local: IPREVI,
situado naAv. P.H. Rolfs, n° 81, 3º andar, Centro, na cidade de Viçosa/MG, sala de reuniões
do Instituto.Mais informações e o Edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados
no Setor de Compras, Licitações e Contratos, mediante apresentação pen-drive, no site: www.
iprevivicosa.mg.gov.br onde poderão retirá-lo, mediante preenchimento do recibo de retirada.
Viçosa, 03 de Setembro de 2018. Carlos Roberto Dias Júnior - Pregoeiro.
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CONTRATO DE GESTÃO Nº 083/ANA/2017

Dispensa 11/2018 –Objeto: aquisição de material de escritório para
a sede do Comitê da Bacia Hidrográ0ca do Rio Verde Grande. Valor:
R$ 6.243,15. Data de assinatura: 05/06/2018. Agência Peixe Vivo
– Célia Maria Brandão Fróes e M&M Suprimentos para Informática
Ltda-EPP.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS

BANCÁRIOS DE BELO HORIZONTE E REGIÃO � SEEB/BH

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARAAASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA DOS EMPREGADOS DO
BANCO OLÉ BONSUCESSO CONSIGNADO S/A.

O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁ-
RIOS DE BELO HORIZONTE E REGIÃO � SEEB/BH, inscrito no CNPJ
sob o nº 17.218.165/0001-37, com sede em Belo Horizonte, na rua dos
Tamoios, 611, bairro Centro � CEP 30.120-050; neste ato por sua
presidenta e representante legal, convoca todos os empregados do BAN-
CO OLÉ BONSUCESSO CONSIGNADO S.A. lotados em sua base
territorial, para assembleia geral extraordinária, a se realizar no dia 10 de
setembro de 2018 (segunda-feira), às 17h00 em primeira convocação e
às 17h30 em segunda, na sede do Sindicato � endereço acima; para
discussão e deliberação sobre o seguinte ponto de pauta: Minuta doAcordo
Coletivo de Trabalho para disciplinar o pagamento da Participação nos
Lucros e Resultados Complementar, aos empregados do Banco Olé
Bonsucesso Consignado S/A � exercício de 2018. Belo Horizonte, 04 de
setembro de 2018. Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Ban-
cários de Belo Horizonte e Região. Eliana Brasil Campos - Presidenta.

PREFEITURAMUNICIPALDESÃOROMÃO/MG
Proc. 67/18 - PP 41/18 - Contrat. serv. borracharia e
lavagem de veículos - Sr. Prefeito, Marcelo M.
Mendonça, ratifica e homologa o proc. e formaliza a ATA
SRP 54/18 c/ Cacilda O. Rocha-ME - CNPJ 29.795.942/
0001-95 - Vr: R$ 75.800,00 - 21/8/18 - Vig: 12 meses -
Assina: Cacilda O. Rocha.
Proc. 71/18 - PP 43/18 - Aquis. Mat. Pedagógico e
fisioterapia - Port. MS 3502/17 - Sr. Prefeito, Marcelo M.
Mendonça, ratifica e homologa o proc. e formaliza a ATA
SRP 55/18 c/ Business B. Dist. Eirei-ME - CNPJ
27.954.983/0001-51 - Vr: R$ 52.574,00 - 21/8/18 - Vig: 12
meses - Assina: Laiziene A. V. Pereira.
Proc. 78/18 - PP 46/18 - Contrat. Serv. Manut. Equip.
odontológicos c/ fornecimento de peças - Sr. Prefeito,
Marcelo M. Mendonça, ratifica e homologa o proc. e
formaliza a ATA SRP 56/18 c/ Odonto & Medic M. C.
Ltda-ME - CNPJ 09.132.375/0001-80 -Vr: R$ 31.811,93 - 3/
8/18 - Vig: 12 meses - Assina: Madson O. Santos.
Proc. 75/18 - PP 44/18 - Aquis. Mat. esportivos - Sr.
Prefeito, Marcelo M. Mendonça, ratifica e homologa o
proc. e formaliza a ATA SRP 57/18 c/ Business B. Dist.
Eirei-ME - CNPJ 27.954.983/0001-51 - Vr: R$ 254.058,50
- Assina: Laiziene A. V. Pereira - ATA SRP 58/18 c/ C.
Gutemberg Ltda-ME - CNPJ 71.315.964/0001-77 - Vr: R$
185.673,00 - Assina: Cidinei G. Figueiredo - ATA SRP
59/18 c/ Pascelly & Cia Ltda-ME - CNPJ 09.208.586/
0001-59 - Vr: R$ 240.924,70 - Assina: Edicarlos O.
Almeida - 31/8/18 - Vig: 12 meses.
Proc. 76/18 - PP 45/18 - Aquis. Equip. segurança - CTR
70/18 - Sig: Marcelo M. Mendonça (prefeito) e LaizieneA.
V. Pereira p/ Business B. Dist. Eirei-ME - CNPJ 27.954.983/
0001-51 -Vr: R$ 39.435,00 - 3/8/18 -Vig: 3/12/18.
Proc. 79/18 - Inexig 12/18 - Credenc. 1/18 - Credenc.
Árbitros p/ futebol amador - CTR 71/18 - Sig: Marcelo M.
Mendonça (prefeito) e Hireson W. G. Borges p/ Hireson
W. G. Borges 85102512668-ME - CNPJ 21.039.597/0001-58
-Vr: R$ 15.080,00 - 31/8/18 - Vig: 31/12/18.
Proc. 17/16 - TP 3/16 - Ref. unidade mista de saúde centro
- 4°Aditivo ao CTR 21/16 - Prorroga vig: 26/7/18 a 27/1/19
- inc. II, art. 57, L. 8.666/93.
Proc. 18/16 - TP 4/16 - Ref. UBS Renascer - 5° Aditivo
ao CTR 23/16 - Prorroga vig: 07/8/18 a 6/2/19 - inc. II,
art. 57, L. 8.666/93.
Proc. 40/17 - TP 2/17 - Calçamento em bloquetes D.
Ribanceira - CTR 1025311-42/15 - OGU/Caixa - 2°Aditivo
ao CTR 64/17 - Prorroga vig: 20/6/18 e 19/12/18 - inc. II,
art. 57, L. 8.666/93.
Proc. 82/18 - TP 5/18 - Pav. CBUQ pátio Rodoviária -
Habilitação: 24/9/18 - 9h -
licitacao.prefeituraromao2017@gmail.com -
saoromao.mg.gov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
ITACARAMBI -MG
AVISODELICITAÇÃO.

Tomada de Preços nº. 05/2018 - Processo Licitatório nº. 49/2018
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA - (CBUQ),
RUA DAVI NERES MOREIRA E RUA SANTA FÉ - BAIRRO
BANDEIRANTESNOMUNICÍPIODE ITACARAMBI –MG, com recurso do
Ministério dasCidades pormeio doContrato de repasse nº 845861/MCIDADES/
CAIXA. Sessão: 28/09/2018, às 08h20min.
NíveaMaria de Oliveira - Prefeita Municipal. Informações e Esclarecimentos:
(38) 3613-2171. Edital disponível para fornecimento via email
licitação@itacarambi.mg.gov.br, pelo site www.itacarambi.mg.gov.br, ou
diretamente no Setor de Licitações e Contratos.

Itacarambi-MG, 03 de Setembro de 2018.

MUNICÍPIO DE LAGOASANTA - Abertura do Pregão Presencial
RP 066/18, no dia 19/09/18 às 14h30min, com credenciamento a
partir das 14h00min. Objeto: registro de preços para contratação
de empresa especializada na prestação de serviços de
borracharia, para consertos e montagens de pneus, e troca de
bico, nos veículos e máquinas pesadas da frota própria e alocada
da Prefeitura Municipal de Lagoa Santa/MG. O edital na íntegra
estará disponível na Rua São João, 290-Centro, no horário de 12h
às 17h e/ou no site www.lagoasanta.mg.gov.br – Sávio Felix de
Araújo /Pregoeiro.

MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA - Torna público a abertura do
Pregão Presencial RP 65/2018, Processo Licitatório n° 111/2018,
no dia 18/09/2018 às 09h30min, com credenciamento a partir
das 09h. Objeto: Registro de preços para aquisição de containers
marítimos e container escritório combanheiro (conforme descrição
constante no termo de referência), para atendimento às demandas
da prefeitura municipal de Lagoa Santa/MG (PMLS), incluindo
entrega e montagem. O edital na íntegra estará disponível na
Rua São João, 290-Centro, no horário de 12h às 17h e/ou no site
ww.lagoasanta.mg.gov.br – Euvani Lindourar Pereira/Pregoeira.
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HOSPITAL MUNICIPAL DR. GIL ALVES - BOCAIÚVA/MG
Extrato deContrato nº 008/2018 – Pregão Presencial nº 027/2018 - Objeto: Prestação

de serviços de acesso à internet através de link dedicado. Parte: Arriel Cardoso & Silva
Informática Ltda, Valor: R$ 9.000,00 - Vigência: 31/12/2018.

Extrato de Contrato nº 009/2018 – Ata de Registro de Preço nº 078/2017- Objeto:

Aquisição de ferramentas, suprimentos e equipamentos de informática Parte: Infolab
Distribuidora Ltda - Epp, Valor: R$ 15.615,00 - Vigência: 31/12/2018.

Extrato de Contrato nº 010/2018 – Ata de Registro de Preço nº 079/2017- Objeto:

Aquisição de ferramentas, suprimentos e equipamentos de informática Parte Líder Copy
Comercio De Maquinas E Serviços Ltda – Me, Valor: R$ 1.079,49 - Vigência: 31/12/2018.

Extrato deContrato nº 011/2018 – Pregão Presencial nº 028/2018 - Objeto: Prestação

de serviços realização de teste de qualificação de desempenho em autoclaves BAUMER.
Parte: Labcaltec Comercio, Manutenção e Validação De Equipamentos Ltda- Epp, Valor:

R$ 5.650,00 - Vigência: 31/12/2018.

Extrato de Ata de Registro de Preço nº 080/2018 - Pregão Presencial nº 029/2018 -
Objeto: Aquisição de dietas enterais, complementos e fórmulas nutricionais, biscoito salgado

e leite. Parte: CirúrgicaAliança Produtos Hospitalares Ltda; VALOR: R$ 37.616,011.647,500

- Vigência: 02/09/2019.
Extrato de Ata de Registro de Preço nº 080/2018 - Pregão Presencial nº 029/2018 -

Objeto: Aquisição de dietas enterais, complementos e fórmulas nutricionais, biscoito salgado

e leite. Parte: Cirúrgica Aliança Produtos Hospitalares Ltda; VALOR: R$ 11.647,500 -
Vigência: 02/09/2019.

Extrato de Ata de Registro de Preço nº 081/2018 - Pregão Presencial nº 029/2018 -
Objeto: Aquisição de dietas enterais, complementos e fórmulas nutricionais, biscoito salgado
e leite. Parte: Claudenice Pereira Crispim 82250570663; VALOR: R$ 6.255,00 - Vigência:

02/09/2019.

Extrato de Ata de Registro de Preço nº 082/2018 - Pregão Presencial nº 029/2018 -
Objeto: Aquisição de dietas enterais, complementos e fórmulas nutricionais, biscoito salgado

e leite. Parte: Megafarma Distribuidora Eireli - ME; VALOR: R$ 36.750,00 - Vigência: 02/

09/2019.
Extrato de Ata de Registro de Preço nº 083/2018 - Pregão Presencial nº 029/2018 -

Objeto: Aquisição de dietas enterais, complementos e fórmulas nutricionais, biscoito salgado

e leite. Parte: Natalia Distribuidora Ltda - ME; VALOR: R$ 3.850,00 - Vigência: 02/09/2019.
Extrato de Ata de Registro de Preço nº 084/2018 - Pregão Presencial nº 029/2018 -

Objeto: Aquisição de dietas enterais, complementos e fórmulas nutricionais, biscoito salgado

e leite. Parte: Supermercado Vieira Ltda - EPP; VALOR: R$ 84.145,00 - Vigência: 02/09/
2019.
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CONTRATO DE GESTÃO Nº 083/ANA/2017

Dispensa 016/2018 –Objeto: contratação de empresa para confecção,
estruturação e con+guração da rede lógica de computadores da sede
do Comitê da Bacia Hidrográ+ca do Rio Verde. Valor: R$ 2.805,00. Data
de assinatura: 09/08/2018. Agência Peixe Vivo – Célia Maria Brandão
Fróes e DF7 Tecnologia e Comércio e Serviços – Danilo Fernandes da
Silva.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO- O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS E ADMINISTRAÇÃO DA CONSTRUÇÃO EM EDIFICAÇÕES, CI-
MENTO, CAL E GESSO, LADRILHO, ELÉTRICO E HIDRÁULICO, CERÂMICA,
MÁRMORE E GRANITO, OLARIA E PRODUTOS E ARTEFATOS DE CIMENTO
DE BELO HORIZONTE, SABARÁ, LAGOASANTA, RIBEIRÃO DAS NEVES, SETE
LAGOAS, NOVA LIMA E RAPOSOS, através de seu Presidente, no uso de suas
atribuições estatutárias, convoca os integrantes da Categoria Pro4ssional repre-
sentada, especi4camente os trabalhadores da III GRUPO, associados e não as-
sociados de todas as cidades integrantes da base territorial da Entidade, para as
Assembleias Gerais Extraordinárias que se realizarão: no dia 14.09.2018 às 18:30
horas, com os trabalhadores na indústria de Produtos e Artefatos de Cimento, com
os trabalhadores na indústria de Cal e Gesso, com os trabalhadores na indústria de
Cerâmica e Olaria e com os trabalhadores na indústria de Mármores e Granitos; nos
seguintes locais: em BELO HORIZONTE, na Rua Além Paraíba nº 425, Lagoinha;
em SABARÁ, na Rua Santana nº 150, bairro Roças Grandes; em LAGOA SAN-
TA, na Rua Santa Izabel nº 37, bairro Bela Vista; em RIBEIRÃO DAS NEVES, na
Rua Trinta e Cinco nº 48, bairro Pedra Branca; em SETE LAGOAS, na Rua Alarico
de Freitas nº 69, bairro Boa Vista; em NOVA LIMA, na Rua Madre Tereza nº 396,
Centro, e os operários de RAPOSOS, no endereço de Nova Lima. As Assembleias
ocorrerão de forma individualizada, em cada cidade integrante da base territorial,
em 1ª convocação, onde será tratada a seguinte ordem do dia: a) leitura do edital; b)
elaboração, discussão e aprovação da Pauta de Reivindicações a ser remetida ao
Sindicato Patronal visando à efetivação da Convenção Coletiva de Trabalho, para
vigorar no período de 01 de outubro/2018 a 31 de setembro/2019; c) votação para a
aprovação da aludida pauta; d) autorização a Diretoria Executiva do Sindicato Pro-
4ssional para 4rmar acordo administrativo com a assinatura da CCT, com ou sem
mediador e na sua inviabilidade, conferir poderes à Diretoria para o ajuizamento do
competente Dissídio Coletivo e, se necessário, deiagrar movimentos de paralisa-
ção; e) deliberar sobre as contribuições à Entidade, observando o disposto no Art.
8º, III, IV, VI, XXVI da Constituição Federal, combinado com o disposto nos Art. 545,
513, alínea “e” e 462, da CLT e ainda o Art. 8º, da Convenção 095, da OIT, servindo
a deliberação da AGE de sua aprovação, como prévia e expressa autorização ao
desconto da contribuição para o custeio sindical na folha de pagamento dos parti-
cipantes da categoria em favor da entidade sindical pro4ssional; f) assuntos gerais
da categoria. Não atingindo o número legal de representantes em primeira convo-
cação, a segunda se realizará trinta minutos após o horário da primeira no mesmo
dia e no mesmo local, com qualquer número de presentes. As decisões tomadas
nestas assembleias prevalecerão para todos os efeitos legais. Belo Horizonte, 04
de setembro de 2018. AFONSO JOSÉ DO ROSÁRIO- Presidente.

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE LIMA DUARTE
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/
2018 - A Santa Casa de Misericórdia de Lima Duarte torna público a Homologação e
adjudicação do procedimento licitatório PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2018 no dia 30/
08/2018. Registro de preços para futuras e eventuais aquisições de medicamentos para
atendimento da demanda do hospital conforme anexo I do presente Edital. Processo
adjudicado às empresas: Acácia Comércio de Medicamentos Ltda CNPJ: 03.945.035/
0001-91. Valor: R$ 242.623,20; Alfalagos Ltda. CNPJ: 05.194.502/0001-14. Valor: R$
46.325,88; BH Farma Comércio LTDA. CNPJ: 42.799.163/0001-26. Valor: R$ 3.600,00.
TS Farma Distribuidora Eireli. CNPJ: 21.189.554/0001-59. Valor: R$ 12.513,36. Distrimix
Distribuidora de Medicamentos Ltda. CNPJ: 01.417.694/0001-20. Valor: R$ 122.007,44.
HospVida Ltda-EPP. CNPJ: 12.057.503/0001-82. Valor: R$ 113.032,08. Conexão Médica
Comercial Eireli. CNPJ: 05.359.481/0001-40. Valor: R$ 14.106,84. A licitação foi regida
pelas Leis Federais 10.520/2002 e 8.666/93 e suas alterações posteriores, bem como por
leis específicas relacionadas ao objeto desta licitação e demais condições fixadas neste
edital. Lima Duarte, 03 de setembro de 2018. Mayara de Paula Moreira, Provedora.
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/
2018 - A Santa Casa de Misericórdia de Lima Duarte torna público a Homologação e
adjudicação do procedimento licitatório PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2018 no dia 03/
09/2018. Registro de preços para futuras e eventuais aquisições de materiais de consumo
médico-hospitalar para atendimento da demanda do hospital conforme anexo I do presente
Edital. Processo adjudicado às empresas: Alfalagos Ltda. CNPJ: 05.194.502/0001-14.
Valor: R$ 55.190,64. Conexão Médica Comercial Eireli. CNPJ: 05.359.481/0001-40. Valor:
R$ 6.526,44. Healt Clean Comercial. CNPJ 23.615.514/0001-57. Valor: R$ 51.647,28. Mat
Med Hospitalar. CNPJ: 02.305.767/0001-54. Valor: R$ 218,16. Equipar Médico e Hospitalar
Ltda. CNPJ: 25.725.813/0001-70. Valor: R$ 8.708,40. Nacional Comercial Hospitalar AS.
CNPJ: 52.202.744/0003-54. Valor: R$ 71.708,76. A licitação foi regida pelas Leis Federais
10.520/2002 e 8.666/93 e suas alterações posteriores, bem como por leis específicas
relacionadas ao objeto desta licitação e demais condições fixadas neste edital. Lima
Duarte, 03 de setembro de 2018. Mayara de Paula Moreira, Provedora.

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO JOÃO BATISTADO GLÓRIA/MG
PREGÃO PRESENCIAL Nº 069/2018

Procedimento Licitatório nº 911/2018. Sessão Oficial dia 21/
09/2018 às 08:00 hs . Objeto: "Registro de Preços para
futura e eventual aquisição de medicamentos destinados
ao Hospital municipal Dona Chiquita do Município de
São João Batista do Glória/MG." O Edital poderá ser retirado

pelo site: www.gloria.mg.gov.br ou retirado na sede da Prefeitura

Municipal. Informações pelo telefax (35) 3524-0908.

São João Batista do Glória/MG, 03/09/2018

Laila Cristina Pereira
Pregoeira

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria Colegiada do Sind-Rede
BH- Sindicato dos Trabalhadores em
Educação da Rede Pública Munici-
pal de Belo Horizonte, com endere-
ço na avenida Amazonas, 491- sala
1.009, Centro, Belo Horizonte, CNPJ
08.002.657-0001-08, entidade repre-
sentativa dos Trabalhadores em Edu-
cação da Rede Pública do Município
de Belo Horizonte, comunica a todos
que haverá assembleia geral da cate-
goria, no dia 05 de setembro de 2018,
ás 14 horas, na porta da Câmara Mu-
nicipal de Belo Horizonte, com parali-
sação total e indicativo de greve pela
aprovação do PL 442/2017.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
JAGUARAÇU/MG

AVISO DE LICITAÇÃO
Credenciamento nº001/2018 -
Modalidade: Inexigibilidade nº 006/2018.
Objeto: A contratação de empresa
hospitalar para a realização de
procedimentos e cirurgias, de acordo com
as necessidades e a demanda da
Prefeitura, conforme tabela de preços e
especificações constantes do Anexo I -
Termo de Referência. Abertura: 19/09/
2018. O edital poderá ser retirado no setor
de licitações situado à Rua do Rosário, nº
114, centro, Jaguaraçu/MG. E-mail:
licitacoes@jaguaracu.mg.gov.br - Site:
www.jaguaracu.mg.gov.br - Maria
Aparecida Gonçalves - Presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO- O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS E ADMINISTRAÇÃO DA CONSTRUÇÃO EM EDIFICAÇÕES, CI-
MENTO, CAL E GESSO, LADRILHO, ELÉTRICO E HIDRÁULICO, CERÂMICA,
MÁRMORE E GRANITO, OLARIA E PRODUTOS E ARTEFATOS DE CIMENTO
DE BELO HORIZONTE, SABARÁ, LAGOASANTA, RIBEIRÃO DAS NEVES, SETE
LAGOAS, NOVA LIMA E RAPOSOS, por intermédio de seu Presidente, no uso de
suas atribuições estatutárias, convoca os integrantes da Categoria Pro4ssional
representada, especi4camente os trabalhadores da CONSTRUÇÃO CIVIL, asso-
ciados e não associados de todos os municípios integrantes da base territorial da
Entidade Pro4ssional, ou seja, operários de BELO HORIZONTE, SABARÁ, LAGOA
SANTA, RIBEIRÃO DAS NEVES, SETE LAGOAS, NOVA LIMA E RAPOSOS,
para as Assembleias Gerais Extraordinárias que se realizarão no dia 28.09.2018,
às 18:30 horas em BELO HORIZONTE, na Rua Além Paraíba nº 425, Lagoinha;
em SABARÁ, na Rua Santana nº 150, bairro Roças Grandes; em LAGOA SAN-
TA, na Rua Santa Izabel nº 37, bairro Bela Vista; em RIBEIRÃO DAS NEVES, na
Rua Trinta e Cinco nº 48; bairro Pedra Branca; em SETE LAGOAS, na Rua Alarico
de Freitas nº 69, bairro Boa Vista; em NOVA LIMA, na Rua Madre Tereza nº 396,
Centro, e os operários de RAPOSOS, no endereço de Nova Lima. As Assembleias
ocorrerão de forma individualizada, em cada cidade integrante da base territorial,
em 1ª convocação, onde será tratada a seguinte ordem do dia: a) leitura do edital; b)
elaboração, discussão e aprovação da Pauta de Reivindicações a ser remetida ao
Sindicato Patronal visando à efetivação d a Convenção Coletiva de Trabalho, para
vigorar no período de 01 de novembro/2018 a 31 de outubro/2019; c) votação para
a aprovação da aludida pauta; d) autorização a Diretoria Executiva do Sindicato
Pro4ssional para 4rmar acordo administrativo com a assinatura da CCT, com ou
sem mediador e na sua inviabilidade, conferir poderes à Diretoria para o ajuiza-
mento do competente Dissídio Coletivo e, se necessário, dehagrar movimentos de
paralisação; e) deliberar sobre as contribuições à Entidade, observando o disposto
no Art. 8º, III, IV, VI, XXVI da Constituição Federal, combinado com o disposto nos
Art. 545, 513, alínea “e” e 462, da CLT, rati4cadas pela decisão STF 189.960/SP
e ainda o Art. 8º, da Convenção 095, da OIT, servindo a deliberação da AGE de
sua aprovação, como prévia e expressa autorização ao desconto da contribuição
para o custeio sindical da folha de pagamento dos participantes da categoria em
favor da entidade sindical pro4ssional, bem assim, a contribuição negocial sobre
os ACT sobre PLR; f) assuntos gerais da categoria. Não atingindo o número legal
de representantes em primeira convocação, a segunda se realizará trinta minutos
após o horário da primeira no mesmo dia e no mesmo local, com qualquer número
de presentes. As decisões tomadas nestas assembleias prevalecerão para todos
os efeitos legais. Belo Horizonte, 04 de setembro de 2018. AFONSO JOSÉ DO
ROSÁRIO-Presidente.

LEIA E ASSINE (31) 3253-2222 (PROVISÓRIO)
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